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29 ANOS DE CONTROLE SOCIAL DO SUAS

ATA DA 332ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CEAS-CE

Aos dias dez do mês de novembro do ano de dois mil  e vinte cinco, no horário das oito e trinta  
minutos, reuniu-se na Sala de Reunião da Casa dos Conselhos, situada na Rua: Jaime Benévolo, 21, 
–  Bairro:  Centro  –  Fortaleza/CE,  o  Conselho  Estadual  de  Assistência  Social  (Ceas-CE),  sob  a 
coordenação da Conselheira Titular Célia Maria de Souza Melo Lima, Presidente deste Conselho, 
representando a Secretaria da Proteção Social – SPS, da Vice-Presidente Elisângela Luzia Fernandes 
do  Nascimento,  representando  os(as)  Usuários(as),  a Secretária-executiva  em exercício  –  Laura 
Tavares,  deu início  a  referida  reunião:  registrando  as  presenças  dos(as)  conselheiros(as)  do 
Ceas-ce : Sandra Maria Ferreira de Morais (Conselheira Suplente – Secretaria da Proteção Social – 
SPS); Márcia Maria Soares Gurgel (Conselheira Suplente – Secretaria do Planejamento e gestão – 
Seplag);Maria Rozelha Pontes Cunha (Conselheiras Titular  e Suplente – Secretaria da fazenda – 
Sefaz); Meire Celi  Freitas de Aguiar; Márcia Maria Sousa Monteiro da Silva (Conselheira Titular – 
Agência de Desenvolvimento Econômico e Social  – ADES);  Pauler Teixeira Modesto (Conselheira 
Suplente – Associação dos Moradores do Conjunto Tancredo Neves – AMCTN); Vilani Vládia Mota 
Freitas (Conselheira Titular – Serviço Social do Comércio – Sesc); Cristiane Martins Gomes da Silva 
(Conselheira Suplente – Sociedade para o Bem Estar da Família – Sobef); José Francisco Ramos da 
Silva (Conselheiro Suplente – Usuário do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do 
Municípios de Juazeiro do Norte/CE);  Ana Cristina Gomes Dias (Conselheira Titular – Usuária do 
Centro  de  Referência  de  Assistência  Social  –  CRAS  do  Bairro  João  XXIII  do  Município  de 
Fortaleza/CE);  Maria  de  Fátima  Oliveira  Silva  (Conselheira  Suplente  –  Usuários  do  Centro  de 
Referência de Assistência Social – Cras do Bairro Bom Jardim do Município de Fortaleza/CE);Israel 
Guimarães  Peixoto(Conselheiro  Titular  -Secretaria  da  Saúde SESA);Mônica  Pontes  Aguiar 
(Conselheira  Suplente  –  Casa  Civil);Maria  Luciene  Moreira  Rolim  Bezerra(Conselheira  Titular 
Colegiado Estadual dos Gestores Municipais de Assitência Social COEGEMAS);Elizângela Pereira de 
Oliveira (Conselheira Titular-Fundação Dr. Antônio Dias Macedo);Daniel Lima dos Santos(Conselheiro 
Suplente-Associação  dos  Servidores  da  Secretaria  do  Trabalho  e  Desenvolvimento  Social  -
ASSTDS);Juliana Araújo Lima da Silva(Usuária do Centro de Referência de Assistência Social -CRAS 
do Município de Maracanaú)  Registrando as presenças dos(as) Conselheiros(as) do Ceas- Ce de 
forma on-line: Francisca Eugênia Nogueira de Souza (Conselheira Titular – Secretaria de Educação 
– Seduc);e Ana Roberta Martins de Almeida Xavier (Conselheiras Titular e Suplente – Secretaria das 
Cidades); José Albuquerque Costa(Conselheiro Suplente – Conselho Regional de Administração do 
Ceará–C.R.A/CE);Raíssa Albuquerque Braga(Conselheira Titular- Associação para o Desenvolvimento 
dos Municípios do Estado do Ceará -APDMCE);Judite Freitas Mesquita(Conselheira Suplente-Usuária 
do Centro de Referência de Assistência Social-CRAS Camará do Município de Aquiraz/CE).Registrou 
as Ausências  com  justificativas:  Erivânia  Bernardino  Cruz  (Conselheira  –  OAB  Secção 
Ceará);Juliana Hilário Maranhão (Conselheira Titular-Sindicato dos Assistentes Social do Estado do 
Ceará-Sasec)Jorge Luiz Pereira e Silva(Conselheiro Suplente-Conselho Regional de Psicologia -CRP-
11ªRegião).Registrou  as Ausências  sem  justificativas:Sandra  Maria  Soares  de  Oliveira 
(Conselheira  Suplente  –  Secretaria  de  Educação  –  Seduc);  Regina  Estela  Benevides  Lima 
(Conselheira Titular – Casa Civil);Helena Maria Rocha Faustino(Conselheira Suplente-Secretaria da 
Ciência,Tecnologia  e  Educação  Superior-SECITRIECE)  Verônica  Furtado  Monteiro  (Conselheira 
Titular  –  Conselho  Regional  de  Serviço  Social  –  Cress  –  3ª  Região).  Em  seguida  registrou  as 
presenças dos(as) convidados(as):. Desejou o melhor para o dia, colocando em seguida a pauta para 
apreciação dos(as) presentes com os seguintes pontos:  01. Abertura.  02.  Aprovação da Ata da 
tricentézima  trigésima  primeira   reunião  Ordinária  do  Ceas-CE  realizada  no  dia  nove   de 
outubro  de  dois  mil  e  vinte  e  cinco.  03.Relatos  das  Comissões  Temáticas  do  Ceas-
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Ce.3.1.Comissões temáticas de Políticas e Programas e de RH e Capacitação;3.2.Comissão 
temática  de  Controle  e  Financiamento;3.3.Comissões  temáticas  de  PBF  e  Cadúnico  e  de 
acompanhamento  aos  CMAS.04.  Apresentação  da  Moção  aprovada  na  décima  sexta 
Conferência Estadual de Assistência Social; 05.Encaminhamentos da Delegação Estadual para 
a décima quarta  Conferência Nacional de Assitência Social;06.Informes da Presidência; dos 
Conselheiros(as) e Secretaria – Executiva do Ceas;07. Encerramento. A Presidente do Ceas-CE, 
Célia Melo, deu ínicio a reunião ordinária com todos os presentes, presencial e online, e deu boas 
vindas a todos pede a Deus que nos dê inteligência e sabedoria para que nossas  decisões venham 
impactar na  melhoria da qualidade de vida da população usuária dessa importante politica pública. A 
Presidente do Ceas-CE, Célia Melo inicia  dando as boas vindas a todos os Conselheiros e Con 
selheiras,  agradece  pela  disponibilidade  de  ter  antecipado  a  reunião  que  seria  dia  treze  de 
novembro,o  motivo  principal  da  antecipação  da  reunião  é  exatamente  por  conta  da  conferência 
Nacional, porque o Conselho Nacional colocou uma pauta curtissíma na revisão do regimento interno , 
consulta  pública  da  conferência  nacional  e  hoje  é  o  último  dia  para  a  gente  enviar 
contribuições,colocamos em todas as comissões a minuta do regimento interno da décima quarta 
Conferência  Nacional  e  não  poderia  dar  contribuição  sem  antes  passar  por  esse  Conselho.  A 
Presidente do Ceas-CE, Célia Melo quer começar essa reunião como sempre rogando a Deus,de 
acordo com sua fé ou orientação espiritual que também faça o mesmo, que seja concedido nesse dia 
muita sabedoria, inteligência discernimento serenidade para que a gente possa cumprir a nossa pauta 
com êxito e que nossas decisões venha de fato contribuir para a população que precisa dessa política 
pública e também gostaria de fazer a minha descrição em respeito a nossa Conselheira  Maria de 
Fátima Oliveira Silva (Fatinha)  eu estou hoje com o cabelo médio,usando um vestido bege e um 
blazer  caramelo.E  para  iniciar  nossa  reunião  vamos  iniciar  com a  pauta,  ah  estamos  com duas 
Conselheiras de forma online que é a Conselheira Judite Freitas Mesquita e Ana Roberta Martins 
de Almeida Xavier tem mais alguém online?No momento somente elas. Então vamos começar com a 
pauta a pauta já está aí a abertura que nós já começamos e depois nós vamos para aprovação da ata 
em seguida o relato das comissões do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) começando 
pela comissão temática de políticas,programas rh e capacitação que aí vai trabalhar o regimento 
interno  da  décima  quarta  conferência  nacional  consulta  pública  e  todas  as  outras  pessoas 
trabalharam,então na hora que a gente for trabalhar isso aqui as outras comissões já podem dar suas 
sugestões para que a gente possa aprovar aqui no Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) 
resolução vinte e dois e vinte e três da CIB(Comissão Intergestora Bipartite)que pactua a inclusão 
dos municípios de Moraújo e Coreaú uma na de Morrinhos a vinte e dois e a vinte e três é na regional  
de Ararendá,depois vem a comissão temática de controle e financiamento e tem temas específicos 
além do regimento interno deliberar sobre a utilização do recurso do ano de dois mil e vinte e seis do 
plano de aplicação de vinte e seis emendas parlamentares bem como a proposta orçamentária da 
política  de  assistência  social  para  o  ano  de  dois  mil  e  vinte  e  seis.Também  na  comissão  de 
financiamento foi trabalhada a execução financeira do FEAS(Fundo Estadual de Assistência Social) 
até o mês de setembro porque a cada três meses é apresentado e como a pauta estava muito grande 
nós deixamos isso para dezembro e priorizamos a proposta orçamentária porque como já vai para a 
assembleia agora a gente não pode deixar para dezembro,já a prestação de contas da execução 
financeira desse ano nós vamos deixar para dezembro ok?A gente já até tinha conversado sobre isso, 
e em seguida a comissão temática é a que foi apresentada  a própria proposta da lei orçamentária 
está correto o tema aqui só que a resolução sai aprovando a proposta orçamentária tirando lei porque 
a gente não aprova lei , em seguida a comissão temática do programa bolsa família e cadúnico que 
teve como tema específico também o regimento interno na décima quarta conferência nacional sobre 
consulta pública ,após os relatos das comissões nós vamos estar apresentando a moção que foi 
aprovada  na  décima  sexta  conferência  da  assistência  social,vocês  lembram  que  na  conferência 
passada  nós  deliberamos  as  propostas  da  conferência  estadual,nós  deliberamos  aqui  que  seria 
encaminhado ainda naquele período para o órgão gestor com ofício para ser colocado também aquela 
proposta do plano de assistência social do estado aí a gente precisa prestar conta se já foi e se já não 
foi o encaminhamento foi dado pelo  Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social)  na reunião 
passada tem que comunicar isso daí,e a moção não precisa ser deliberada pelo conselho por que a 
moção  é  deliberada  pela  conferência  mas  a  gente  tem  que  apresentar  a  vocês  para  vê  o 
encaminhamento que ela vai ser dada ela vai para o órgão gestor para ser encaminhada para o 
Governador do Estado foi muito bacana a moção porque foi sobre o concurso público da assistência 
social  e aí também tem alguns informes que a gente vai fazer da delegação estadual da décima 
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quarta conferência nacional e tem já novidades sobre as passagens que estão sendo emitidas mas 
vamos  dar  esse  informe  bem  direitinho  e  por  fim  os  informes  e  o  encerramento.Eu  tinha  até 
conversado na reunião da presidência ampliada que no próximo ano a gente vai ter que ver sobre 
avaliação vamos ter uma discussão sobre isso mas também deliberar sobre o calendário de reuniões 
sobre o ano de dois mil e vinte seis tanto das comissões bem como as reuniões ordinárias e uma 
observação  que  eu  fiz  na  presidência  ampliada  que  tem treze  pontos  de  pauta  e  a  gente  não 
consegue cumprir em uma manhã,não dá. Vamos ter que tomar uma decisão que não precisa ser hoje 
mas vamos tentar reduzir pautas que muitas vezes não dar para reduzir ou a gente se dispõe a fazer 
uma  reunião  o  dia  inteiro,sendo  o  dia  inteiro  temos  que  preparar  orçamento  para  lanche  e 
almoço,temos que se organizar porque tudo depende de recurso financeiro e recurso público tem 
proposta orçamentária e a gente vai ter que mexer nisso daí para poder financiar o almoço em todas 
as reuniões no dia que a reunião terminar mais cedo a gente encerra no horário do almoço,não tem 
problema mas dificilmente nós vamos ter pauta para encerrar meio dia.A Conselheira Maria Luciene 
Moreira Rolim Bezerra cumprimenta todos e diz que está surgindo uma demanda agora algo que não 
é dos nossos serviços mas está surgindo como demandas todo dia e eu acho que é uma violação dos 
direitos dos usuários da previdência social,incluindo o  BPC(Benefício de Prestação Continuada) 
que já é nossa seara,nosso debate a gente tem se deparado sistematicamente com serviço que não é 
nosso é pedido de carro para transporte de carro para perícia do INSS muitas vezes em outro estado 
Maranhão, Piauí e está chegando com muita frequência e as perícias são agendadas com um ano 
além desse interstício de tempo que tem comprometido a sobrevivência das pessoas  tem também 
esse  outro  serviço  que  está  nos  sobrecarregando  da  assistência  também do  BPC(Benefício  de 
Prestação Continuada)  é um serviço  que tem se chegado sistematicamente  nas secretarias  de 
assistência social  não é uma particularidade  do nosso município mas é de todos eles,aí eu queria 
compartilhar com vocês para ver como é que a gente pode estar dialogando com a previdência por 
que é do campo da seguridade social também é a nossa política irmã nós somos saúde,assistência e 
previdência da seguridade social como é que a gente vai articular isso porque está complicado para 
os municípios agir,eu sei que tem a lei que diz se o usuário custear,porque o serviço na verdade é 
para  ser  feito  a  setenta  quilômetros  do município  e  não estar  acontecendo isso e  fora  isso  tem 
também essa questão das pessoas estarem ficando sem o benefício e estão sendo agendadas para 
uma  data  bem  distante  tem  a  legislação  que  diz  que  quem  custear  perícia  depois  de  setenta 
quilômetros com recurso próprio pode pedir o ressarcimento mas isso também é muito complicado 
para os usuários da assistência social ,vê se consegue sistematizar gostaria de incluir como pauta 
Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que na pauta de hoje não tem como incluir até porque na 
nossa pauta não cabe mais ,acabamos de discutir,nós não temos condições de em quatro horas 
cumprir com qualidade todas as pautas que a gente está trazendo e sobre essa questão existe uma 
legislação de longos anos que houve reunião no CNAS(Conselho Nacional da Assistência Social) 
sobre isso e já tem uma orientação conjunta do INSS  e o Conselho Nacional para essas  pautas 
serem apenas para o que concede a assistência social e não em relação as outras demandas do 
INSS que não seria para a assistência,atualmente está formada uma comissão lá na CIB(Comissão 
Intergestora Bipartite) para discutir essas questões o BPC(Benefício de Prestação Continuada) as 
alterações no decreto  que está  se  fazendo aí,está  em discussão na união o BPC(Benefício  de 
Prestação Continuada)  não é do estado é de responsabilidade da união então as legislações tem 
que vir de lá agora esse acordo para cumprir as legislações que já existem,porque já existe essa 
legislação teria que passar primeiro por uma pactuação na CIB(Comissão Intergestora Bipartite) é 
onde os gestores se compactuam para depois vir para  Ceas(Conselho Estadual de Assistência 
Social)  então  eu  sugiro  que  essa  pauta  a  gente  encaminhe  para  CIB(Comissão  Intergestora 
Bipartite)  dia quatorze tem reunião da  CIB(Comissão Intergestora Bipartite)  o Ceas(Conselho 
Estadual  de  Assistência  Social)  pode estar  encaminhando para  a CIB(Comissão Intergestora 
Bipartite)  e aí como você aqui representa o COEGEMAS(Colegiado de Gestores Municipais da 
Assistência  Social) poderia  a  Maria  Luciene  Moreira  Rolim Bezerra colocar  essa  questão  na 
reunião da CIB(Comissão Intergestora Bipartite) que é dia quatorze aí a gente poderia convidar o 
INSS para participar dessa discussão o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) já participa 
é representado pela  Erivânia Bernardino Cruz que poderia também estar discutindo essa pauta do 
mesmo jeito que acontece na união a gente poderia fazer da mesma forma mas antes disso eu 
gostaria de aprovar tá certo pauta que a  Secretaria Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra já foi 
dado esse encaminhamento aqui,mas nem que a gente quisesse hoje não daria como aprovar porque 
não tem ninguém do INSS aqui.
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Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra  complementa que as pessoas que não conseguem ir são 
aqueles  casos  mais  graves.A  Presidente  do  Ceas-CE,  Célia  Melo diz  que BPC(Benefício  de 
Prestação Continuada) não está em INSS ,diz que o BPC(Benefício de Prestação Continuada) é 
nosso a gente tem que tirar o BPC(Benefício de Prestação Continuada) do INSS porque toda vida 
que  vem uma  reforma  da  previdência  o  BPC(Benefício  de  Prestação  Continuada)  corre  risco 
porque é confundido como se fosse beneficio previdenciário,agora a união tem que financiar uma 
equipe  exclusiva  para  o  benefício,tem  que  ter  uma  comissão.  O  BPC(Benefício  de  Prestação 
Continuada) foi o primeiro beneficio assistencial,tem mais alguma sugestão para a pauta quem for a 
favor  de  aprovar  permaneça  como  está,ok  aprovado.Então  nós  vamos  agora  para  a  ata  da 
tricentésima  trigésima  primeira  reunião  ordinária  do  Ceas(Conselho  Estadual  de  Assistência 
Social)  quem tem alguma observação?Então está aprovada. Vamos para o ponto três que é o relato 
das comissões temáticas do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social),antes de ir para as 
comissões  temáticas  vamos logo  para  o  ponto  que  a Secretaria  Maria  Luciene Moreira  Rolim 
Bezerra  colocou  que  é  um  ponto  bastante  importante  que  eu  dei  a  sugestão  para  que  fosse 
encaminhado para a reunião da CIB(Comissão Intergestora Bipartite) dia quatorze  Maria Luciene 
Moreira Rolim coloca que os nossos usuários estão com os direitos violados se o INSS ele tem uma 
legislação diz que a setenta quilômetros do município e as perícias tem que ter pelo menos trinta dias 
e está passando disso esta burlando esse tempo então eu acho que a gente precisa olhar para isso e 
discutir intersetorialmente porque o município não tem como arcar com isso ,quando eu tiro o carro do 
CRAS (Centro de Referência de Assistência Social) e é necessário ir essa pessoa porque daquilo 
depende a sua sobrevivência ,são casos gravíssimos, eu estou deixando de mandar os carros para 
fazer nossas visitas está prejudicando nossas visitas da assistência,porque no município tem INSS e 
lá não está tendo perícia e é algo que a gente precisa olhar para isso e debater e discutir ,todos os  
municípios tem a mesma queixa. É algo que estar batendo em nossa porta que é algo que está 
impactando muito para essas pessoas,elas entram em desespero mesmo porque tem uma perícia 
mas não tem como ir ,irá para a pauta da reunião do dia quatorze da  CIB(Comissão Intergestora 
Bipartite),façam o convite para o INSS inclusive a pessoa responsável é a Fátima Brasil. Vai ter uma 
reunião da  CIT (Comissão Intergestores Tripartite)  no dia vinte e cinco agora vai ser no Espírito 
Santo  e  como  vai  ter  o  encontro  nacional  do  FONSEAS(Fórum  Nacional  de  Secretarios  da 
Assistência Social) que é vinte e seis,vinte e sete e vinte e oito e tem informe sobre isso  lá que vai 
ter fórum do BPC(Benefício de Prestação Continuada) e vai ser encaminhado para eles tomarem 
alguma providência com relação a isso  Secretaria Maria Luciene Moreira Rolim informa que é todo 
dia amanhã tem dois carros saindo um para Teresina e outro para Fortaleza porque também deixar 
essas pessoas sem esse atendimento é algo assustador eles estão esperando por isso há muito 
tempo,a Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que tem que convidar um representante do INSS e 
esse convite tem que sair hoje porque já é sexta-feira agora dar para incluir porque a  CIB(Comissão 
Intergestora Bipartite)  só está com quatro pontos de pauta,pessoal  todos concordam com esse 
encaminhamento  ou  tem mais  alguma sugestão,posso  encaminhar  desse  jeito  esse  ponto?Então 
sexta-feira quem quiser participar dessa reunião vai estar pautado na  CIB(Comissão Intergestora 
Bipartite)  aí  sim  vai  para  o  Ceas(Conselho  Estadual  de  Assistência  Social)  e  se  tiver  uma 
resolução fortalece mais a decisão mas como o BPC(Benefício de Prestação Continuada)  é uma 
decisão nacional  tem que ir certamente para união. O que podemos fazer é o que a  Maria Luciene 
Moreira Rolim está dizendo aqui,inclusive a demanda não é só para BPC(Benefício de Prestação 
Continuada) é também para os outros benefícios previdenciários e em relação aos demais benefícios 
já  tem  uma  decisão  como  eu  disse  uma  decisão  conjunta  do CNAS(Conselho  Nacional  se 
Assistência Social) com a previdência com isso aí ,inclusive eu vou tentar resgatar para levar para a 
reunião  da  CIB(Comissão  Intergestora  Bipartite)  ok?Então  vamos  passar  para  os  relatos  da 
comissão  começando pela comissão temática de politicas e programas de rh e capacitação que foi 
feita  de  forma  conjunta  essas  duas  comissões  então  quem vai  apresentar  esse  relato?Rafaelle 
Ribeiro informa que seria  Francisca Eugênia  Nogueira  de Souza mas a  mesma informou que 
precisou participar de uma reunião com o Secretario.Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que irá 
inverter para comissão temática pbf começando então pela três ponto três  Ana Cristina Gomes Dias 
cumprimenta a todos e faz sua auto descrição o relatório da comissão temática de acompanhamento 
da condicionalidade do bolsa família e do cadúnico foi feito em conjunto com a comissão temática de 
acompanhamento aos conselhos municipais na coordenação de  Márcia Maria Sousa Monteiro da 
Silva e  Ana Roberta Martins de Almeida Xavier e relatora  Ana Cristina Gomes Dias e  Judite 
Freitas Mesquita realizada dia seis de novembro de dois mil e vinte e cinco no horário das quatorze 
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horas de forma virtual.Nossa pauta foi a analise do regimento interno da décima quarta conferência da 
assistência social,mudança do planejamento do cronograma de visita  em loco aos municípios do 
estado,analises da portaria do MDS(Ministério de Desenvolvimento e Assistência Social) número 
mil e oitenta e quatro do dia quatorze de maio de dois mil e vinte e cinco e o informe numero oitenta 
do bolsa família ,o quarto ponto foi a sugestão da alteração das datas da reunião de comissão para 
primeira semana do mês com objetivo de serem realizados as visitas em loco aos municípios com 
tempo hábil para elaboração dos relatórios para apresentação do colegiado do mesmo mês, durante a 
reunião a  Conselheira   Elisângela  Luzia  Fernandes do Nascimento  pediu  providência  junto  a 
comissão de ética na fala da  Conselheira  Judite Freitas Mesquita  na qual essa última fala de 
assédio moral durante a décima sexta conferência de assistência social o assunto será encaminhado 
para se resolver posteriormente,fomos informados pela Secretaria Executiva Interina Laura Tavares 
que  o  site  do   Ceas(Conselho  Estadual  de  Assistência  Social) está  em  andamento  e  sua 
estruturação  bem  como  os  equipamentos  e  reestruturação  do  Ceas(Conselho  Estadual  de 
Assistência Social) encaminhamos o cronograma de visitas em loco dos municípios será definido na 
próxima reunião em conjunto  foi  definido  que a  próxima reunião das comissões será  dia  um de 
dezembro as quatorze horas e os primeiros municípios serão os da região metropolitana de Fortaleza 
sendo: Fortaleza,Maracanaú e Caucaia observações a Secretaria Executiva Interina Laura Tavares 
esteve presente em todo tempo facilitando e mediando as discurssões.A Presidente do Ceas-CE, 
Célia Melo diz ok gente,então como foi lido ficou,essa questão das datas eu não tenho problema a 
gente vai resolver isso em dezembro ,acho que cada comissão tem o direito de forma conjunta decidir  
de quando vai se reunir agora é importante como hoje é o último dia do regimento interno da décima 
quarta conferência nacional eu vi no relato que ninguém apresentou sugestão mas que hoje poderiam 
trazer e quem estiver a favor de aprovar permaneça como estar e eu vi aqui que ninguém apresentou 
sugestão é porque não tem. E aí então o três ponto um já pode?Rafaelle Ribeiro informou que ainda 
não pois  Francisca Eugênia Nogueira de Souza  continua em reunião, então vamos para o três 
ponto dois diz a Presidente do Ceas-CE, Célia Melo que é deliberar sobre os recursos de dois mil e 
vinte e seis do plano de aplicação da emenda parlamentar das vinte e seis programações de dois mil 
e vinte e três então esse tema foi apresentado das comissão e foi discutido e a gente queria saber  
quem vai apresentar  Rafaelle Ribeiro informa que não foi enviado relatório mas a  Presidente do 
Ceas-CE, Célia Melo  diz que seria bom apresentar,é importante ser apresentado e explica que a 
comissão não tem poder de aprovar somente o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) 
mas a comissão dar o parecer favorável ou desfavorável  Conselheira Sandra Maria Ferreira de 
Morais  se  apresenta  e  cumprimenta  a  todos informa que  foi  apresentada  todas  as  informações 
referentes ao recurso que ainda tem na conta sobre a execução dos equipamentos ,eles ainda estão 
utilizando mas vai ficar um saldo e a comissão deu um parecer favorável que poderia ser utilizado em 
dois mil e vinte e seis. A Hilbse Elane Rocha Silva Martins ela é da Coordenadoria da Proteção 
Social Especial-SPS que é a coordenadoria que foi beneficiada com essas emendas,em verdade as 
aplicações foram aprovadas em dois mil e vinte e três pelo  Ceas(Conselho Estadual de Assistência 
Social)  porque é obrigatório só que tem dois pontos aí,eu gostaria muito de ouvir a  Hilbse Elane 
Rocha Silva Martins para ela complementar uma questão que foi criada pelo FEAS(Fundo Estadual 
de  Assistência  Social)  é  que  o  que  a  gente  está  aprovando  hoje  ainda  não  é  para  fazer  os 
pagamentos ,eles não mandaram ainda,já foi gasto o recurso mas ainda não foi feito os pagamentos 
porque as empresas estavam com alguma pendência e aí a gente não pode devolver esse recurso 
porque já foi gasto, o serviço já foi prestado e a outra questão é o saldo que nós deixamos o saldo 
para dezembro,para juntar as duas coisas hoje, mas vou passar para  Hilbse Elane Rocha Silva 
Martins ela vai explicar melhor,ela se apresenta diz que é assistente social e  faz sua auto descrição, 
do ano de dois mil e vinte e três a  Secretaria  Especial da Proteção Social-SPS conseguiu essas 
emendas parlamentares até através do sistema sigtv sendo que em dois mil e vinte e três só deu 
tempo  a  gente  fazer  as  programações  o MDS((Ministério  de  Desenvolvimento  e  Assistência 
Social) aprovar quando eles colocaram o recurso na conta já era dezembro aí o que a gente fez só 
fez reprogramar para o próximo ano de dois mil e vinte quatro e só em dois mil e vinte e quatro foi que 
a  gente  começou abrir  os  processos dos equipamentos  que a  gente  colocou que iriam comprar 
equipamentos permanentes incluindo toda parte mobiliária para os abrigos e para os CREAS(Centro 
de  Referência  Especializado  da  Assistência  Social) e  a  parte  também  de  computadores,de 
informática  de  impressoras  também  foi  colocado  para  comprar  também  nos  abrigos  tem  os 
equipamentos de utensílios domésticos,toda a parte de geladeira,fogão,micro-ondas,toda parte de 
equipamentos para equipar uma casa no caso dos abrigos e nos CREAS(Centro de Referência 
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Especializado da Assistência Social) também toda a parte para melhorar,intensificar os trabalhos aí 
então a gente começou a abrir e até para agilizar esses processos a gente fez muita busca de ata 
para vê se seria mais rápida. Alguns equipamentos conseguimos comprar através de ata,outros não, 
estávamos construindo atas e decidimos fazer  um pregão eletrônico e outros também foi até uma 
pequena parte nós fizemos cotação eletrônica mas assim desses equipamentos todos eles já estão 
com  processos  abertos  e  nós  já  temos  um  percentual  muito  grande  do  recurso  que  já  foi  
empenhado,que as vezes empenha mais ainda tem um trâmite para a empresa elaborar as certidões 
de compras,notas fiscais e até fazer a entrega do produto,alguns estão nessa fase de entrega e 
outros estão prestes a serem empenhados por  isso a nossa urgência em deixar  sinalizado esse 
recurso nós já estamos utilizando ele em dois mil e vinte e cinco mas a gente quer deixar sinalizado 
com o  MDS((Ministério  de  Desenvolvimento  e  Assistência  Social)  com a  aprovação  aqui  do 
Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) que esse recurso a gente vai precisar ainda para 
concluir  os processos que eles sejam reprogramados para dois mil  e vinte e seis,até porque nós 
estamos na fase final de todas essas aquisições,para a gente é muito importante e outra coisa com 
relação  aos  carros  que  estava  incluído  também  a  gente  já  adquiriu  as  quatro  vans  já  foram 
distribuídas para os abrigos e sobrou um recurso que a gente já até solicitou a sobra deles e de uns 
recursos que é para comprar uma nova van adaptada e que também vai ficar essa nova van que está 
na busca de ata com certeza ela vai ficar para ser concretizada no próximo ano e aí a gente também 
tem as pick ups que são as cinco pick ups que também o processo nós já temos as atas e ele também 
já está em andamento aí então são esses os equipamentos permanentes para os abrigos e para os 
CREAS(Centro  de  Referência  Especializado  da  Assistência  Social) e  mais  esses  veículos.A 
Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que está em discussão e ela vai fazer uma pergunta isso que 
você está dizendo é coisa com o recurso já das emendas que ainda está sendo adquiridos com o 
saldo em rendimentos?  Hilbse Elane Rocha Silva Martins responde:não,todas as aquisições que 
nós estamos fazendo ainda é referente aos próprios saldos,nós não mexemos nos rendimentos e nem 
nas  sobras,o  único  que  aconteceu  da  gente  já  está  utilizando  porque  já  foi  aprovado  pelo 
MDS((Ministério de Desenvolvimento e Assistência Social)  a autorização dos rendimentos e dos 
saldos é com relação as vans porque inicialmente ele aprovou quatro vans a gente conseguiu comprar 
as quatro vans aí como a gente já tinha finalizado esse processo da divisão  das quatro vans quando 
foi assim em agosto para setembro a gente solicitou ao   MDS((Ministério de Desenvolvimento e 
Assistência Social)  a utilização desse recurso passou por aqui também Ceas(Conselho Estadual 
de Assistência Social) a gente tem a resolução que foi aprovado aí o que foi combinado que a gente 
comprasse  mais  uma van  adaptada  que  seria  para  a  residência  inclusiva  três  aí  no  que  vocês 
aprovaram a gente já passou para eles e a gente já está com a resolução autorizando que a gente já 
pode com essas obras de recursos e os rendimentos usar essa nova van adaptada,aí esse é o único 
caso que a gente está com a autorização para usar o recurso e saldo de rendimentos os outros ainda 
estão todos dentro das programações mesmo iniciais na compra dos equipamentos e das pick ups. A 
Presidente do Ceas-CE, Célia Melo qual é a ideia ,eu falei com a Tatiana do FEAS(Fundo Estadual 
de Assistência Social) hoje a gente aprova  a utilização para um jantar,são duas coisas gente uma 
coisa é a utilização para um recurso original o valor da emenda para continuar a utilização até o ano 
de dois mil e vinte e seis e a outra coisa é a utilização dos saldos em rendimentos que isso daí eu pedi 
para  deixar  para  dezembro porque vocês precisam trazer  o  plano de aplicação desses recursos 
porque não tem plano de aplicação aprovado pelo Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) 
e nós não vamos aprovar aqui a utilização de rendimentos para a gente saber em quê vocês vão 
utilizar,aí tem que vir um plano de aplicação então para não juntar as coisas e não confundir nós 
vamos aprovar hoje a utilização do recurso da emenda dos rendimentos e do que sobrou vai ser em 
dezembro.  Hoje  a  discussão  é  somente  de  continuar  utilizando  o  recurso  que  ainda  não  é  o 
rendimento  no  ano  de  dois  mil  e  vinte  e  seis  que  é  para  fazer  o  pagamento  dos  serviços  das 
aquisições como a GND4 é investimento ou seja equipamentos do que já foi adquirido. A Conselheira 
Maria de Fátima Oliveira Silva ela diz que gostaria de fazer uma colocação quando o estado faz uma 
compra de veículos  bens duráveis permanentes existe um desconto?Ou é o preço normal quando o 
estado  compra  no  caso  dos  veículos?  Hilbse  Elane  Rocha  Silva  Martins  diz  que  entram  em 
processo de licitação,entra com pesquisa de várias empresas e o preço adequado ,faz uma média de 
preços,vai para uma cotação com três empresas e a que oferecer o melhor preço o estado compra. A 
Presidente do Ceas-CE, Célia Melo complementa em verdade o estado não pode adquirir se não 
seguir esse processo que está na lei federal todo esse processo licitatório. Quem é a favor de aprovar 
a utilização desse recurso das vinte e seis emendas no ano de dois mil e vinte e três prorrogando para 
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dois mil e vinte e seis permaneça como está,alguma objeção?Aprovado por unânimidade. Então fica 
para dezembro o plano de aplicação dos rendimentos das mesmas emendas fica claro isso. Vamos 
agora para a proposta orçamentária da assistência social do exercício de dois mil e vinte e seis então 
a gente passa para a Conselheira  Sandra Maria Ferreira de Morais cumprimenta a todos e faz sua 
auto descrição apresenta a proposta para dois mil  e vinte e seis referente ao fundo estadual  da 
assistência social todo esse processo de planejamento é coordenado pela  SEPLAG(Secretaria de 
Planejamento e Gestão) ela nos chama para uma reunião todos os setoriais eles definem vários 
estudos eles definem algumas regras para a gente poder trabalhar o nosso orçamento para dois mil e 
vinte e seis mas todo ano é assim,então foram definidos o limite que foi aprovado até dezoito do sete  
de dois mil e vinte e cinco,então o que é o limite?Tudo que a gente precisa de dinheiro é levado para 
esse comitê,para essa comissão então tanto de margem de investimento como custeio finalístico tudo 
tem data,reajustado com a inflação prevista para dois mil e vinte e seis de quatro e meio por cento 
mais ações implantadas em vinte e cinco mais equipamentos a implantar,implantados em vinte e cinco 
mais equipamentos novos de dois mil e vinte e seis e tirando o que a gente fica devendo que é o 
DEA(Dívida  de  Exercício  Anterior) então  eles  não  colocaram  no  limite  da  Secretaria  essas 
condições,lembrar que  a programação orçamentária inicial deve observar a receita prevista para o 
exercício portanto não se deve programar despesas considerando os recursos de superávit,quer dizer 
quando a gente termina um orçamento agora em vinte e cinco então o saldo que ficou de orçamento 
ele vai para o ano que vem como superafit.  E garantir um alinhamento nela entre orçamento e a  
programação física das entregas para dois mil e vinte e seis, considerando também a compatibilidade 
da regionalização das médias físicas e financeiras porque as vezes a gente tinha mania de colocar um 
orçamento enorme mas hoje não a gente tem que alinhar o que a gente programa de orçamento com 
o limite .Então a Secretaria ela é dividida em órgãos orçamentários,então eu tenho a Secretaria da 
Proteção Social(SPS),então nós temos  Fundo Estadual da Assistência,o fundo do artesanato,o 
fundo estadual  mais  infância,fundo estadual  da  criança e  do adolescente  e  o  fundo estadual  de 
proteção ao uso de álcool e outras drogas então assim o nosso orçamento ele está totalizando em 
oitocentos e cinquenta e quatro milhões zero oitenta e oito reais.Onde o FEAS(Fundo Estadual de 
Assistência Social) está representando o percentual desse total de orçamento onde entra toda parte 
de recurso humanos ,folha de pagamentos ele está duzentos e quarenta e dois milhões seiscentos e 
setenta e um mil e seiscentos e oitenta e três reais que representa vinte e oito vírgula quarenta e um 
por cento desse total. Eu trouxe um pouco da evolução desde dois mil e vinte um até essa nossa 
proposta para vinte e seis. Então em vinte e um foram dois mil lembrando que quando a gente mostra  
já é o que a gente já executou não é o valor que eu planejei é o valor que o ano já garantiu como 
execução,então nosso orçamento em vinte e um terminou em duzentos e cinco milhões ,dois mil e 
vinte e dois duzentos e cinquenta milhões e alguma coisa,vinte e três duzentos e setenta e dois 
milhões ,vinte e quatro trezentos e trinta e quatro milhões e em vinte e cinco estamos até agora com 
trezentos  e quarenta e um milhões, oitocentos e noventa e sete mil e duzentos e trinta e cinco mil e 
setenta  e  sete  centavos até  agora o  começo de novembro nós estamos com esse orçamento o 
Conselheiro José Francisco Ramos da Silva pergunta que dois mil e vinte e um é um saldo e dois 
mil e vinte e dois já aumenta e depois vê uma grande diferença  Sandra Maria Ferreira de Morais 
informa que o que mais conta é o cartão mais infância.O  FEAS(Fundo Estadual de Assistência 
Social) ele tem sua composição de três programas a implementação do sistema único da assistência 
social que em dois mil e vinte e seis foi planejado setecentos e quarenta e sete mil ,cento e setenta e 
cinco reais ,Proteção Social Especial cinquenta e nove milhões, novecentos e oitenta e oito mil e 
quinhentos e noventa e quatro e a proteção social básica cento e oitenta e um milhões, novecentos e 
trinta e cinco mil novecentos e quarenta e seis dando um total de duzentos e  quarenta e dois milhões 
e setenta e um mil e cento e oitenta e três reais como a gente falou quanto foi o orçamento e quanto a 
gente está recebendo até agora, claro que vai aparecer as suplementações que vai aumentar muito 
mais o orçamento. A gente segue as regras definidas. A Conselheira Maria Luciene Moreira Rolim 
Bezerra o que me chama atenção só voltando a lâmina anterior é a Proteção Especial são serviços 
de custos altíssimos e o valor é menor e aí me chama atenção também outra coisa é que lá em dois 
mil e quinze a gente fez uma pactuação na  CIT(Comissão Intergestores Tripartite) que a gente 
estava fazendo uma adesão aos serviços de acolhimento institucional de criança e adolescente e que 
o estado passaria  cinquenta por  cento do valor  do serviço acolhimento para os municípios  essa 
questão ainda não aconteceu e são serviços que são muito caros, a gente que é município que tem 
um serviço institucional é algo que é assim você tem vinte crianças dentro de uma casa com cem por 
cento das suas necessidades para serem custeadas,hoje lá no nosso município a gente recebe só 
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sete mil reais da união porque teve o des financiamento e aí eles dividem o que tem lá,aí a gente 
chama a atenção para isso, para essa necessidade também é do estado está cofinanciando esses 
serviços da Proteção Especial Social  que os municípios tem arcado quase sozinhos.A Presidente 
do Ceas-CE, Célia Melo só complementando veja bem o que os outros estados fizeram e a gente 
queria  muito  que acontecesse aqui  também como a  Conselheira Maria  Luciene Moreira  Rolim 
Bezerra  colocou esse serviço é muito caro o estado do Ceará financia diretamente a execução de 
vinte  e  uma  unidades  de  acolhimento  contando  criança  e  adolescente,as  regionais,contando 
idoso,contando mulheres vítimas de violência,pessoas com deficiência,só residência  inclusiva nós 
temos seis o que os outros estados fizeram não executam,manda para os municípios executar e 
cofinancia e fica tudo mais em conta para o estado ele não executar e cofinanciar execução pelos 
municípios e aí a gente vai fazer porque o estado realmente tem que cofinanciar mas o que o estado 
investe  na  execução  direta  é  muito  alto  vocês  precisam ir  visitar  a  qualidade  do  atendimento  é 
espetacular,claro que não tem abrigo que substitua uma casa  por melhor que seja o abrigo ele é pior 
do que você está em uma casa mas considerando que infelizmente é preciso ter,inclusive nas equipes 
técnicas  nossos CREAS(Centro de Referência Especializado da Assistência Social) regionais a 
quantidade de profissionais é grande a gente consegue estar   duas vezes por semana em cada 
município vinculado,tem esse plano sim cofinanciado dos municípios é uma dívida que o estado tem 
mesmo com os município em conjunto aos municípios e a gente está com planejamento inclusive para 
universalizar os CREAS(Centro de Referência Especializado da Assistência Social) que a gente 
vai  implantar  cinco  mas  mesmo  assim  ainda  fica  com  carência  de  mais  quatro,do  mesmo  jeito 
universalizaram o acolhimento da alta complexidade seria dessa forma o município assumindo e a 
gente  entrando  com financiamento  do  município.O  ideal  mesmo que  pequeno  porte  o  município 
assumisse e o estado entrar com o cofinanciamento é isso que os outros estados estão fazendo. A 
Conselheira Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra diz que estão querendo que eles abram casa do 
idoso no município dela e a  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que é caro e nós temos duas 
uma em Brejo Santo e outra aqui em Fortaleza .A Conselheira  Sandra Maria Ferreira de Morais 
acho que a  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo respondeu bem, a gente é uma luta né e a gente 
ainda estar o estado ainda estar devendo isso.mas você falou vinte e uma mas são vinte e duas é 
Morrinhos e São Luiz do Curu vinte e duas .Isso aqui são as ações orçamentárias onde a gente vai  
baseado nessas ações orçamentárias é que a gente pode gastar o recurso para executar tudo que a 
gente planeja dentro do programa do sistema único através do aprimoramento da gestão estadual ele 
realiza  os  assessoramentos,faz  as  viagens  para  assessorar  os  municípios,faz  toda  parte  da 
elaboração  de  boletins,aqueles  boletins  que  são  todo  ano  são  sete,oito  boletins  né.  Tem  o 
CEMARIS(Censo e Mapa de Riscos Pessoal e Social) tudo é dentro dessas ações orçamentarias. 
Fortalecimento  do  controle  é  exatamente  recursos  que  passam  também  para  parte  para  o 
Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) tem diárias,passagens que são adquiridas aí tem 
também uma ação aqui dentro do controle onde tem o FONSEAS(Fórum Nacional de Secretários 
da Assistência Social) que também paga a inscrição do Secretario de assistência para participar 
desse  fórum  todo  ano  está  dentro  dessas  ações  aqui  da  gestão  do  SUAS(Sistema  Único  de 
Assistência Social).Aí vem a  Proteção Social Especial também tem que garantir as ações tanto de 
manutenção dos CREAS(Centro de Referência Especializado da Assistência Social),dos abrigos 
regionalizados,das residências inclusivas,toda parte de qualificação dos seus técnicos tudo dentro 
dessas ações então nas ações nós temos o recurso que é disponibilizado que é a fonte quinhentos 
que é a fonte tesouro nós temos recurso de transferência FNAS(Fundo Nacional de Assistência 
Social)  que  é  a  fonte  seiscentos  e  sessenta   e  temos  também  o FECOP(Fundo  Estadual  de 
Combate  a  Pobreza)  que  vai  aparecer  dentro  da  Proteção  Social  Especial,mas  temos 
FECOP(Fundo Estadual de Combate a Pobreza).Então o total de ações tem a casa do caminho,tem 
a manutenção dos abrigos do idoso,temos todos os CREAS(Centro de Referência Especializado da 
Assistência Social)  regionais sete  CREAS(Centro de Referência Especializado da Assistência 
Social) regionais e temos agora também a previsão de mais cinco que serão implantados. Então 
cofinanciamento  do  PAEF(Proteção  e  Atendimento  Especializado  a  Famílias  e 
Indivíduos),cofinanciamento dos Centros POP(Centro de Referência Especializado para Pessoas 
em Situação de Rua) tudo isso são ações,esse número que a gente vê aqui é um número que já é 
gerado na hora que a gente está fazendo o planejamento do sistema chamado ciof que registra todas 
essas ações para poder executar então a Proteção Social são mais esses aqui está listado assim,aí 
vem a Proteção Social Básica porque aqui eu não estou repetindo ação por ação é um resumo do 
que é,que é a manutenção de abrigo,que é a manutenção da casa do caminho de todos aqueles 
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equipamentos  para  não  ficar  repetindo  um  a  um.  Aí  a  Proteção  Social  Básica nós  temos  a 
concessão de bolsas de incentivo as ações do cartão mais infância,que são os agentes mais infância 
que recebem sua bolsa para acompanhar aquelas famílias do cartão mais infância,temos o próprio 
cartão,temos  uma  ação  que  garante  recurso  que  vem  chamado  Programa  de  Cooperação 
Federativa que é o PCF que um deputado consegue uma emenda,um recurso para executar certos 
projetos dependendo do tipo de público que a gente coloca na Proteção Social Básica na Proteção 
Social Especial então a gente garante essa ação. Apoio a entidade sem fins lucrativos é a mesma 
coisa para pessoas em situação de vulnerabilidade um nome bem amplo. Temos a Gestão do Bolsa 
Família,a Capacitação e assessoramento aos municípios ,temos a capacitação dentro do programa 
criança  feliz,cofinanciamento  do  PAEF(Proteção  e  Atendimento  Especializado  a  Famílias  e 
Indivíduos) ,O ACESSUAS(Programa Nacional de Promoção do Acesso ao Mundo do Trabalho) 
que a gente abre a ação para garantir porque até agora faz uns dois anos que a gente não tem 
nada ,o incentivo a premiação esse ano a gente pagou vinte e três e vinte e quatro então a gente tem 
que garantir aqui se vai pagar vinte e cinco ano que vem,realização de assessorias e apoio técnico da 
Proteção Social Especial dos Municípios,outra ação do Bolsa Família,PROCAD  que está aqui 
dentro da Proteção Social Básica ,financiamento dos benefícios eventuais e outra ação aberta para 
cunho emergencial as famílias em situação de vulnerabilidade,saber assim um valor pequeno de dez 
mil é porque a gente tem que abrir uma ação ,quando a gente não faz esse planejamento aparece 
uma ação que é levado a assembleia ,tem custo uma demora então a gente prefere abrir uma ação 
com um valor pequeno para poder facilitar a execução,tudo isso a gente aumenta,suplementa tira de 
um lugar coloca em outro o orçamento não é estático está sempre em movimento. E sempre irão 
aparecer novos projetos para a gente ter que garantir desde o nome do programa,qual é a entrega 
quando a gente faz um planejamento do ppa,tudo isso é planejado no ppa,qual é o nosso público,qual 
é o nosso objetivo de atender aqui. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo abre para discussão,ela 
diz  que  já  tiveram  algumas  perguntas  que  foram  feitas  de  forma  interativa,muito  bacana  essa 
metodologia mas se alguém tiver alguma pergunta ainda. A Conselheira  Sandra Maria Ferreira de 
Morais pergunta se existe alguma previsão de expansão de benefícios eventuais nesse orçamento de 
aumento do cofinanciamento de benefícios eventuais e de cofinanciamento para área especial dos 
municípios,eu estou falando no tocante de alta complexidade que são os serviços de acolhimento 
institucional tanto epi que os Municípios tem como eu acho que tem mais de criança e adolescente.  A 
Conselheira   Sandra  Maria  Ferreira  de  Morais  diz  que  não  pode  garantir mas  explica  que  o 
orçamento  é  elaborado  pela  coordenadoria,pelas  coordenadorias  que  tem  toda  essa  visão  para 
reforçar  mas  assim  se  existe  a  demanda  é  para  estar  no  orçamento,mas  tudo  a  gente  pode 
suplementar mas aqui não tem essa,tem o que já existe,lembra que é a terceira regra ,A Conselheira 
Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra  tem que estar aberta a rubrica,a ação eu pergunto assim por 
que eles recebem dezoito mil,no caso médio porte por ano tá certo que é mil e quinhentos reais por  
mês e aí esse be foi lançado em dois mil e oito no final do ano então nunca houve reajuste,na verdade 
um valor  desse que chega de um mil  e  quinhentos  reais  por  município  não dar  para  uma urna 
funerária  e  a  gente  ainda  tem que  custear  também o  kit  natalidade,  que  a  gente  faz  o  auxílio 
natalidade sobre a forma de um kit eu acho que a gente deveria estar sempre dialogando sobre isso 
na  verdade  o  município  vem  e  já  é  com  os  estudos  que  a  gente  tem  visto  assumindo  quase 
integralmente o custeio da política da assistência social.  A Conselheira  Sandra Maria Ferreira de 
Morais ela informa que participa de várias coisas mas o que ela pode garantir quanto a orçamento é 
que são cento e oitenta e quatro municípios é uma demanda constante,a ação está garantida.  O 
Conselheiro  José Francisco Ramos da Silva diz eu até aproveite quando o Paulo Pimenta estava 
aqui  no  dia  da reunião ordinária  e  aí  eu  perguntei  para  ele  a  questão desse valor  que é  mil  e 
quinhentos reais e a fala dele,que deixou bem clara aqui foi que tem municípios que recebe esse 
cofinanciamento e nem gasta todo esse valor, foi o que ele falou,mas para o município de Juazeiro do 
Norte eu recebo ligações de pessoas que não tem condições de arcar com seu translado,com as 
urnas funeral,eu sempre estou a disposição para ajudar,entrar em contato com a Secretaria e vejo 
realmente  que  o  valor,esse  valor  uma  vez  foi  até  questionado  no Conselho  Municipal  de 
Assitência(CMAS) um valor altíssimo que o município gastou com o translado,com a urna na época a 
presidente fez uma nota dizendo que realmente o valor é caro e a gente vê que é pouco mas se não 
me engano tem até uma discusão no CNAS(Conselho Nacional de Assistência Social) em relação 
a  esse  benefício  estava  até  acompanhando  como  a  gente  faz  parte  do Fórum  Nacional  dos 
Usuários e a gente também repassa essas informações,só isso mesmo. A Presidente do Ceas-CE, 
Célia Melo  enfim tem mais alguma pergunta?Mas é uma dívida mesmo que a gente tem mas é o que 
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eu já falei também  a gente tem um valor do que a gente investe na alta complexidade é muito alto  
porque  a  gente  executa  vinte  e  duas  unidades  diretamente  então  é  muito  alto  se  a  gente  não 
executasse diretamente esse valor poderia ir para os municípios porque o valor é alto demais que a 
gente investe.dois mil e quatorze foi um aceite que o estado fez da expansão da união mas o estado 
ainda  não  conseguiu  universalizar  é  isso  que  eu  disse  a  gente  está  discutindo  internamente 
estratégias de universalização quando tiver alguma posição do Governador a gente vai levar primeiro 
para  CIB(Comissão  Intergestora  Bipartite)  para  discussão  e  pactuação  e  depois  vem  para  o 
Ceas(Conselho  Estadual  de  Assistência  Social)  ok  gente  e  diante  disso  tem  também  aí a 
Conselheira  Sandra  Maria  Ferreira  de  Morais apresentou  o  PROCAD(Programa  de 
Fortalecimento  Emergêncial  do  Atendimento  de  Cadastro  Único) na  básica  mas  o 
PROCAD(Programa de Fortalecimento Emergêncial do Atendimento de Cadastro Único) vai sair 
da básica já começou a subir,embora esteja aí mas vai ser retirado daí no ano de dois mil e vinte e  
seis  para ir  para a  vigilância  assistencial  ele  está  responsável  pelo  Cadastro  Único mas alguma 
observação gente?Posso colocar em regime de votação?Então quem é a favor de votar a favor de 
aprovar a proposta orçamentária para o ano de dois mil e vinte e seis permaneça como está,ok?
Alguma observação?Então aprovado por unanimidade .Bom gente diante disso então está faltando a 
Comissão de Políticas e Programas a pessoa já está aí?Porque se não a gente pode apresentar. O 
que  foi  discutido  lá  foram  três  pontos  a  questão  do  regimento  interno  da  décima  quarta 
conferência ,algum Conselheiro que estava na reunião viu se tem alguma proposta de sugestão para 
o regimento interno?A Conselheira  Maria Rozelha Pontes Cunha ela disse que chegou um pouco 
depois e que não viu ninguém propondo nada, até a Secretaria Interina Executiva Laura Tavares 
disse que estava chegando poucas sugestões e no regimento estava claro,estava disponível aí foi 
colocado a importância de todo mundo se colocar para trazer essa sugestão que é até hoje né?Eu vi 
somente esse aspecto a nível geral de que não estava chegando tanta contribuição. A Conselheira 
Juliana  Araújo  Lima  da  Silva  apresentou  sobre  as  moções  que  vai  para  conferência  sobre  o 
concurso público que é uma demanda antiga que desde a primeira gestão desse Conselho se fala que 
é até uma coisa que me incomoda porque já faz muito tempo e eu não vejo avanço já há muitos anos 
se discute essa questão do concurso e não se faz concurso aqui para a assistência. A Presidente do 
Ceas-CE, Célia Melo  sobre a questão do concurso está na moção e é uma luta para todos os 
trabalhadores,o próprio Governador no dia da inauguração da Escola do SUAS ele prometeu ,ele que 
teve a iniciativa de prometer o concurso público,então está nos planos dele fazer esse concurso para 
a assistência social por isso que é importante essa moção e além da moção sair uma deliberação nas 
propostas da conferência que nós aprovamos aqui então assim na verdade não teve proposta para o 
regimento interno e a questão da inclusão dos municípios de Moraújo e Coreaú nas regional  de 
Morrinhos?Não foi discutido sobre isso? A Conselheira  Maria Rozelha Pontes Cunha fala sobre a 
importância da presença de todos os equipamentos,sobre as visitas também. A Presidente do Ceas-
CE, Célia Melo gente então o seguinte tem dois pontos aqui que é de deliberação foi pactuado na 
CIB(Comissão Intergestora Bipartite) esse plano de regionalização primeiro foi feito em dois mil e 
quatorze na época do aceite como eu disse o aceite que o estado fez com a união para implantar 
unidades  regionais  esse  plano  é  atualizado  a  medida  que  é  utilizado  e  que  tem mudanças  por 
exemplo tem município que mudou de porte no censo do IBGE(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) então se ele mudou de porte e foi para médio porte então ele sai,foi dado um prazo para  
ele sair e outros municípios vão entrando aí no caso foram duas alterações tanto na regional dos 
serviços de acolhimento  da criança e do adolescente que a sede é em Ararendá e tanto  serviços de 
acolhimento  da criança e do adolescente que a sede é em Morrinhos,em Morrinhos a resolução da 
CIB(Comissão  Intergestora  Bipartite) que  pactuou  é  a  resolução  de  número  vinte  e  dois  que 
pactuou a inclusão de dois municípios Moraújo e Coreaú naquela regional e a vinte e três pactuou a 
inclusão do município de Poranga no plano de regionalização do serviço de acolhimento para criança 
e adolescente na região de Ararendá e esse critério para inclusão de novos municípios quem dar é o 
censo  de mapeamento social que o estado faz anualmente os municípios preenchem e além da 
questão da hierarquização do município ele também dar os indicativos para implantação das unidades 
regionais de acordo com a ordem hierárquica de acordo com o risco social da região e também para 
inclusão de municípios  nessas regionais  e  como a  Conselheira   Maria  Luciene Moreira  Rolim 
Bezerra colocou muito bem para alta complexidade só pode entrar municípios de pequeno porte um e 
dois  ou seja  municípios  de até  cinquenta  mil  habitantes  o  estado é  responsável  e  desde que o 
rompimento de vínculos é apresentado no CEMARIS(Censo e Mapa de Riscos Pessoal e Social) 
seja inferior a dez casos de ruptura de vínculo porque se o município tiver dez casos mesmo sendo 
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pequeno porte ele tem que implantar o serviço dele e o estado entra com o co financiamento,está na 
lei  da assistência social  foi  pactuado  na  CIB(Comissão Intergestora Bipartite)  e deliberado no 
Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) mas enfim foi atualizado atualmente e sempre que 
precisa de atualização é feita com base nesse senso e tem que passar pelas instância,quero abrir 
para discussão tirar alguma dúvida de vocês e abrir para votação,vai ser incluído dois municípios no 
regional de Ararendá vai ser incluído o município de Poranga e na regional de Morrinhos vai ser  
incluído Moraújo e Coreaú.Quem é a favor  da inclusão dos municípios de Moraújo e Coreaú na 
unidade regional dos serviços de acolhimento da criança e do adolescente de Morrinhos permaneça 
como está,alguma objeção?Posso colocar a inclusão do município de Poranga e Ararendá,quem é a 
favor permaneça como estar,alguma abstenção?Então aprovado por unanimidade. Então cumprida 
esta pauta não temos nenhuma sugestão para o regimento interno da décima quarta conferência hoje 
é o último dia,não tem sugestão posso colocar desse jeito?Vamos passar agora para a moção que foi 
passada  pela  décima  sexta  conferência,foi  aprovado  uma  moção  que  foi  exatamente  sobre  a 
realização do concurso público como eu já coloquei nós vamos enviar para a Secretaria em meio de 
ofício  para  ser  articulado  junto  com  o  Governo  do  Estado  para  que  aquela  moção  seja 
analisada,inclusive  a  proposta  da  conferência  foi  deliberada  aqui,teve  alguma  observação?Essa 
moção passou também por todas as comissões e nós estamos trazendo para cá também para todos 
os  Conselheiros  terem  conhecimento  porque  nem  todos  os  Conselheiros  estavam  no  final  da 
conferência e as moções ela s são aprovadas na plenária final e a que foi aprovada foi a realização de 
concurso  público  para  a  política  de  assistência  social  fique  pertinente  ok,alguma  observação?A 
Conselheira  Maria Rozelha Pontes Cunha diz que esse tema a incomoda e quer encontrar uma 
forma mais incisiva e persistente de realizar isso pois em várias conferências,várias reuniões já foram 
faladas sobre o concurso mas não houve avanço,ela quer procurar meios para avançar para vê se 
acontecem porque são uns trinta anos .A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo  diz nós temos a 
moção,a proposta da conferência que nós deliberamos e compete a esse conselho está monitorando 
o cumprimento das deliberações da conferência das propostas então o instrumento é esse,pergunto 
para  a  Secretaria  Interina  Executiva  Laura  Tavares  se  já  foi  enviado  o  ofício  com  as 
propostas,porque a proposta é muito mais forte do que a moção,a moção é tipo uma recomendação 
que sai da conferência no mês passado nós deliberamos para ir para a Secretaria então quero ouvir 
se já foi encaminhado e compete a gente de estar acompanhando sistematicamente se já foram vistas 
essas propostas,temos que estar monitorando pelo menos a cada seis meses e pedindo para saber e 
isso  que  você  está  dizendo  isso  compete  a  nós,podemos  também  marcar  audiência  com  a 
ALECE(Assembléia Legislativa do Ceará) negociando com o Governador já é outro nível,um dos 
instrumentos que nós temos também é esse,podemos articular  estratégias nós temos muitas.Vou 
passar para a  Secretaria Interina Executiva Laura Tavares essa questão da moção e também da 
proposta vamos encaminhar essa semana,ainda não foi encaminhada até porque a gente estava com 
foco  total  no  cis  conferência  mas  essa  semana  estaremos  fazendo  os  encaminhamentos  e 
acompanhando conforme a Presidente está  orientando  a  Presidente do Ceas-CE,  Célia  Melo é 
importante mesmo com cis  conferência e tudo seria  bom que já  tivesse encaminhado porque as 
coisas são dinâmicas,então é importante o que a gente deliberar hoje já tem que ser encaminhado 
hoje,não podemos esperar um mês para enviar um ofício para a secretaria,deliberação é urgente e 
essa questão do concurso público foi proposta do Governador,então ele está aberto.O controle social 
ele tem três dimensões a dimensão técnica,política  e ética,a dimensão politica é essa da gente estar 
tocando na agenda do Governo do estado esse tema um da assistência social governo por mais 
democrático que seja ele termina por conta até das questões burocráticas e de atividades que tem,de 
tarefas indo mais para aquilo que é mais cobrado então se a gente do controle social não estiver lá 
articulando e lembrando ele vai para onde tem mais articulação,ele está aberto porque ele quem teve 
a iniciativa no dia da inauguração ele quem prometeu fazer,já temos essa promessa dele e uma 
deliberação  de  conferência,já  era  para  ter  ido  porque  a  inclusão  daquelas  ações  no  plano  de 
assistência é urgente também por que todo ano a gente avalia  o plano de assistência coloca as novas 
ações e vem para aprovação desse conselho.Conselheira  Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra 
entendeu o que a colega coloca é que tem que ser mais incisiva mas assim a gente também precisa 
sistematizar isso e já dialogar prazos,cronogramas com metas mais ousadas porque se não a gente 
se perde,a conferência já deliberou,é uma demanda antiga e o último concurso foi a quarenta anos e a 
gente fica nesse vai e vem que não avança,a Assembleia é um parceiro importantíssimo a Presidente 
do Ceas-CE, Célia Melo acabou de me dizer que não tem mais a frente parlamentar em defesa da 
assistência social  e foi  uma luta também nesse colegiado eu me lembro da  Teresa Serra lá nos 
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corredores da Assembleia com a gente,então a gente precisa arranjar estratégias então assim mais do 
que isso quando ela coloca que a gente quer algo sistematizado que a gente consiga ver que a 
questão está evoluindo,que não fique só nas discussões,que tem um planejamento na gestão e que 
ela vai ser realizada,se não a nossa militância fica no limpo,a gente fica discutindo entre nós e não 
consegue sair da bolha,o Governador tem que se lembrar é algo que demanda também planejamento 
da Secretaria para dizer quantos servidores tem,quantos precisam,quantos se aposentaram,quais são 
as vagas que vão ser criadas,é preciso criar essas vagas na Assembleia e também o concurso público 
tem que passar por lá,eles lá tem que apreciar e a gente precisa fazer essa incidência lá também. 
Presidente do  Ceas-CE,  Célia  Melo agora  veja  bem a  gente  para  fazer  isso  da  Assembleia  o 
Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) é vinculado a um órgão gestor primeira incidência 
nossa  é  juntar  o  órgão  gestor,  a  mais  de  um mês deliberamos e  o  órgão gestor  não  tem nem 
conhecimento ainda então foi falha nossa. Primeiro compete ao órgão gestor,tem o escalonamento da 
hierarquia,a deliberação do conselho tem que ser cumprida mas vê se hoje mesmo ainda chega na 
secretaria.  O Conselheiro  Daniel  Lima  dos  Santos  informa  que  já  foi  cobrado  várias  vezes  o 
levantamento para o concurso público o levantamento em vários setores lá e tivemos uma reunião na 
PGE (Procuradoria Geral do Estado) e na SEPLAG (Secretaria de Planejamento e Gestão) então 
a gente cobra e o pessoal informa que documentos não chegaram lá,temos que cobrar ao setor para 
encaminhar  Presidente  do  Ceas-CE,  Célia  Melo temos  que  encaminhar  com  urgência  para  a 
secretaria,encaminhar o ofício e articular junto ao Governo do estado e outras frentes de articulação 
pela  realização  do  concurso  público  e  não  só  do  concurso  público  mas  tem  a  questão  do  co 
financiamento  também e  quando  a  gente  for  para  a  assembleia  a  gente  leva  também todas  as 
deliberações as do concurso a do co financiamento,antigamente tínhamos uma frente parlamentar 
mas tudo isso está lá nas deliberações. Entende que o  Ceas(Conselho Estadual de Assistência 
Social)  está passando por uma mudança no quadro funcional,explica o motivo da saída de alguns 
funcionários,informa também que o site entre outras coisas estão bem desatualizados mas se for o 
caso  contaremos  com  o  reforço  do  pessoal  da  CIB(Comissão  Intergestora  Bipartite)  porque 
estamos com a equipe defasada no  Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social)  é isso. A 
Secretaria  Interina Executiva Laura Tavares quando   a Presidente do Ceas-CE,  Célia  Melo 
pontua algumas falhas,algumas lacuna do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) isso é 
muito importante o colegiado ter ciência,é uma coisa que eu sempre digo e até partilho muito nas 
reuniões  com as  comissões  temáticas  que  quem faz  a  oxigenação  e  o  movimento  de  qualquer 
conselho sempre vai ser o colegiado,então essa organização interna ela é processual ela precisa 
acontecer para ontem as coisas precisam correr mas ela também é processual e aí também quando a 
gente entra em movimento e isso eu coloquei em todas as reuniões das comissões temáticas que 
foram conjuntas ou não esse ano de dois mil e vinte e cinco eu me coloco dentro dele mais muito mais 
para vocês em respeito a todos vocês a presidência,vice-presidência e colegiado eu imagino quão foi 
difícil para o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social)  esse ano,todas as movimentações e 
todas as perdas que ocorrerão iniciando com a partida de Tersa,isso afeta a todos não é fácil para  
além  disso  nós  nos  deparamos  com  necessidades  e  demandas  de  organizações  internas 
administrativas para vocês terem idéia nós estamos em um trabalho braçal mesmo eu e  Rafaelle 
Ribeiro,Catarina chegou agora então é uma questão que ela esta pegando na marcha precisa ser 
conduzida e quanto a gente precisa estar fazendo a busca de todos os arquivos do conselho e isso é  
importante  todos  terem  ciência,nosso  site  está  aí  na  próxima  semana  nós  vamos  estar  na 
SPS(Secretaria Proteção Social)  com o pessoal da TI já recebendo treinamento de uma semana 
precisamos receber um treinamento porque é um novo layout a Casa Civil solicita e a gente já sabe a 
prioridade ,nós já alinhamos a prioridade de documentos a estarem sendo alimentados primeiro as 
resoluções as atas é o que mais a gente precisa,é o que mais as coordenadorias da SPS(Secretaria 
Proteção Social) nos cobra,então nós estamos nesse movimento ,movimentação mesmo de papéis 
de funções porque para quando chegar as duas pessoas a mais para somar na equipe já estejam 
sabendo e tendo ciência do que se deve fazer com relação as atividades em cunho financeiro porque 
nós  temos  atividades  prestações  de  conta,temos  atividades  de  publicações,temos  atividades 
administrativa,temos as atividades das comissões temáticas então é um movimento muito grande 
então qual é o objetivo,eu até digo até meados de janeiro já vai ter uma pessoa até chegar uma 
pessoa eu já me reuni com Rafaelle e Catarina por exemplo hoje novamente fazendo outra reunião 
com a equipe mas o objetivo é deixar minimamente a casa organizada de base para vocês,mas ainda 
tem as lacunas precisam ser resolvidas para que o Conselho se sinta seguro,o colegiado se sinta 
seguros para onde esta vindo,então tudo é muito novo então as vezes quando a gente se apega e eu 
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gosto  dessas  injetadas  da  Presidente  Célia  Melo,porque  isso  faz  parte  por  exemplo  tem  a 
alimentação do cis conferência encerrou no dia três,gente vocês não tem noção a gente saindo daqui 
oito nove horas da noite  ligando para a  Presidente Célia Melo estou saindo do Conselho mas não 
era para comprovar era para passar uma informação importante porque o cis conferência é totalmente 
fechado,um documento de vinculo errado não entra altamente fechado e eu via a dificuldade dos 
outros estados no grupo nacional e nós conseguimos cumprir o prazo e nosso colegiado esta aí lindo 
e maravilhoso ,todo mundo cadastrado já emendando com o restante da fala para não me delongar já 
falamos do site,já apresentamos Catarina que está nesse movimento,essa ata já foi construída pela 
Catarina,então assim tivemos a saída da Neide e da Ana Beatriz então a gente tem que tocar para 
frente e deixando o Conselho de forma administrativa completa vamos entrar agora na elaboração dos 
certificados porque os certificados vão ser enviados digital mas ele é construído nominal então é nome 
a nome então precisamos conferir  sem erro,e a manhã as quatorze horas estará acontecendo a 
terceira reunião de alinhamento da delegação estadual para a décima quarta conferência nacional 
então  amanhã a  gente  já  informa de  martelo  batido  o  horário  do  voo,existe  o  voo  também que 
possivelmente seja colocado no mesmo horário aí eu falo dos Conselheiros que vão como delegados 
natos porque o horário já foi definido e com relação a delegação da sociedade civil também já foi  
definido vai ser colocado amanhã na nossa reunião de alinhamento optamos em fazer um grupo de 
whatsapp  porque  a  gente  alinha  as  informações  são  muitas  dúvidas,são  muitos  delegados  e 
delegadas que nunca viajaram de avião  e que nunca foram a Brasília então é um cuidado de mão a 
mão de pessoa a pessoa pergunta ah Laura e se eu me perder posso te ligar?Claro que pode mas 
não  se  perca  não.A  gente  entende  o  nervosismo,vai  ser  uma  conferência  bonita  e  de  muito 
aprendizado,na hora que eu já saí foi Taís me ligando,solicitando fechamento das duplas porque o 
CNAS(Conselho Nacional de Assistência Social) vai estar alocando em duplas,fiquei muito feliz 
porque vai ficar confortável,respeita a questão da privacidade então a gente vai ter esse cuidado,estou 
achando muito bacana todo esse suporte que o CNAS(Conselho Nacional de Assistência Social) 
estar nos dando,então até hoje o final do dia essa listagem estar sendo passada e amanhã a terceira 
reunião de alinhamento eu espero que todos possam participar está bom?Obrigada!  Presidente do 
Ceas-CE, Célia Melo gente eu gosto de ser muito transparente e gosto de dividir porque nós somos 
um colegiado eu apenas estou na presidência mas a presidência não manda ao contrário ela cumpre 
o que vocês deliberam e eu gosto de colocar as dificuldades que gente está passando para que vocês 
entendam mas no final vai dar tudo certo. Eu praticamente tive que assumir a Secretaria Executiva 
que  é  uma  coisa  que  eu  não  tive  experiência,tenho  experiência  na  presidência,para  assumir  a 
Secretaria Executiva tem que ter experiência por isso que eu pedi lá no CNAS(Conselho Nacional de 
Assistência Social) também perdeu a Secretaria executiva esse ano um mês antes da nossa perca 
aqui e eu pedi apoio. Mas assim eu divido com vocês porque se alguém for perguntar para vocês a 
questão é essa vocês estão bem informados,não é nada por falta de responsabilidade ao contrário e 
pela  própria  dificuldade  do  aprendizado  e  não  tem ninguém aqui  que  não  seja  ser  humano,ser 
humano realmente tem dificuldade mas nós estamos juntos vai dar certo. Estado do Ceará da questão 
das passagens está tudo ok sem nenhum problema todos estão no mesmo voo  e da sociedade civil a 
ADES já passaram o recurso para a ADES  no mesmo voo,agora tem treze conselheiros que como 
são conselheiros vão ser emitidos pela máquina a passagem que talvez vá no outro horário ou no 
mesmo eu não sei ,quem for da sociedade civil  estar melhor do que o do governo os hotéis são 
maravilhosos,quando vocês chegarem em Brasília  vai  ter  um carro  esperando para  levar  para  o 
hotel ,chegando em Brasília a responsabilidade é da união então não vai ter como se perder não 
tenham  medo,vai  ter  carro  esperando  para  levar  para  a  conferência  no  hotel  tem  café  da 
manhã,lanche,almoço e jantar só sai de lá depois do jantar e vai ter ônibus para levar de volta para o 
hotel,é importante que a comissão esteja bem unida,a delegação do Ceará não separe para vocês 
ficarem juntos, a gente que é do governo estamos procurando uma pousada porque a diária que a 
gente recebe não dar para pagar uma diária em hotel. A Conselheira  Francisca Eugênia Nogueira 
de Souza mas a presidente do Ceas Célia Melo informa que a Conselheira Maria Rozelha Pontes 
Cunha fez o relato mas já foi deliberado e aprovado no Conselho a pauta da comissão de políticas,A 
Conselheira  Francisca Eugênia Nogueira de Souza  cumprimenta a  todos e  informa que está 
chegando atrasada mas que a colega Conselheira  Maria Rozelha Pontes Cunha já informou tudo o 
que foi discutido na reunião temática das comissões. A  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que 
agora vão se encontrar em Brasília mas aí tem as reuniões com a  Secretaria Interina Executiva 
Laura Tavares muito importante esse trabalho que você esta fazendo das reuniões virtuais,ela diz a 
sociedade civil lógico que não são todos mas uma grande maioria dependem do carro para vir da 
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prefeitura do interior tem todas essas questões. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que essa 
informação é importante e como a Secretaria Interina Executiva Laura diz que é uma questão para 
ela discutir na reunião da delegação  mas o que está se pensando garimpando os recursos que a 
gente  tem,gente  as  passagens  aéreas  são  caríssimas  mas  de  sessenta  passagens  para  essa 
conferência mas enfim é garimpando mesmo,mas vem a oportunidade das diárias dado pela ADES 
isso para a sociedade civil o governo não vai com o que tem mas pelo menos se a pessoa precisar de 
alguma coisa o dinheiro é pouco mas ajuda até porque lá em Brasília vocês não vão precisar mas a 
gente poderia comprar as camisas como a  Secretaria Interina Executiva Laura colocou mas vocês 
vão ter que decidir logo porque se o recurso der para pagar qual é o valor da diária que é paga não é 
muito não mas é o valor da diária que vai ser paga de ajuda de custo para cada conselheiro da  
sociedade civil  é bem básico mesmo para pegar um uber,mas vocês tem a blusa da conferência 
estadual,não tem dinheiro para tudo agora como a gente tem nossa blusa da conferência estadual eu 
penso que seria melhor pagar esses cento e oitenta reais para cada conselheiro porque vai ser uma 
boa ajuda para vocês. A Conselheira  Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento pergunta porque 
a  TI  da  Secretaria  não  assume  o  site  do  Ceas(Conselho  Estadual  de  Assistência  Social) 
Secretaria  Interina  Executiva  Laura  a  TI  ela  tem um papel  de  estruturar   o  site  conforme  as 
orientações da Casa Civil  a equipe do Conselho ela tem que ser habilitada eu e  Rafaelle nós já 
estamos habilitadas e autorizadas pela Casa Civil  para estar fazendo a alimentação conforme os 
documentos que são pertinentes ao Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social)  então cada 
setor tem a sua pessoa habilitada a TI não tem como dispor uma pessoa para estar alimentando 
somos nós que fazemos essa construção é como todas as outras coordenadorias que tem um site 
próprio é a própria equipe que é treinada a estrutura está sendo feita ela está sendo adequada ao 
novo modelo  da casa civil,realmente  é  com a TI  realmente  nós vamos para  lá  próxima semana 
receber um treinamento para estar colocando os documentos de maneira correta,aprender a alimentar 
porque  esta  em  uma  roupagem  diferente  mas  é  uma  ótima  pergunta.  Conselheira Elizângela 
Fernandes o que eu queria falar  também já passou é a questão da permanência de  Secretaria 
Interina Executiva Laura Tavares gostaria de deixar claro que a informação que a gente tinha era 
que não poderia mas como já abriu esse ‘leque’ mas o que eu quero concluir é que junto com a 
administração que você está organizando além de conferência,além das reuniões ela também vem 
nos ajudando muito no fórum dos usuários sobre tudo do fórum dos usuários,não só da reunião 
ordinária mas de tudo em quanto,e falo como usuário temos muito que agradecer,muito obrigada 
mesmo!O Conselheiro  Israel Guimarães Peixoto cumprimenta a todos e faz sua auto descrição diz 
que não pode deixar passar em branco o fato desse destaque no mês de novembro nós temos uma 
política nacional  de saúde do homem essa política tem dezesseis anos é uma política que ainda não 
trouxe o homem para ter visibilidade com relação a questão da sua saúde mas essa política ela tem 
cinco eixos e o fato da gente viver em uma sociedade patriarcal que coloca o homem no centro do 
poder do comando enfim trás uma característica muito específica para comunidade masculina o que a 
gente  chama de masculinidade hegemônica é  quando o  homem não expressa dor,não expressa 
sentimento,não chora,não pode demonstrar afetividade,ser mais assertivo,ser mais comunicativo ele 
está no centro da violência e esse ano o Ministério da Saúde no documento orientador ele coloca um 
resgate para um eixo desse ano violência e prevenção de acidentes a estatística coloca o estado do 
Ceará uma incidência de óbito mais de noventa e quatro por cento de morte masculina em acidentes 
de trânsito,homicídios e suicídios,então a gente tem que trabalhar essa política obedecendo o eixo 
orientador  do  Ministério  a  gente  trabalhar  em  qualquer  oportunidade  em  reunião  de 
Conselho,ambiente de trabalho trazer o foco não para o novembro azul olhar só para prevenção de 
próstata  além  da  próstata  o  homem  precisa  ser  visto  com  relação  a  sua  saúde  mental  e 
principalmente a gente possa vir  trabalhar a questão da violência,violência doméstica,violência de 
trânsito e trazer oportunidade de comunicar nos ambientes de trabalho que o homem pode assumir 
outras masculinidades sem deixar de ser viril,sem deixar de ser homem então trabalhar a necessidade 
dele ser mais comunicativo ,dele ser mais assertivo e a gente está se colocando na condição de dar 
alguma  palestra  em  relação  a  isso  qualquer  ambiente  principalmente  no  próprio  ambiente  de 
trabalho,em cada secretaria setorial de estado que queira trabalhar a questão da política do homem e 
resgatar isso enquanto uma iniciativa institucional a gente pode está colaborando nesse sentido então 
o contato seria com a Secretaria de Saúde do Estado eu sou  referência técnica do estado na saúde  
do homem e a gente pode estar conversando sobre essas questões da violência e como é que o 
homem ele entra nessa estatística até de forma involuntária até pelo próprio comportamento dele que 
a sociedade cobra isso e na maioria das vezes a mulher fomenta isso na questão do que é coisa de 
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homem e coisa de mulher e o homem acaba ficando na zona de conforto sem ser realmente aquela 
pessoa que colabora inclusive na questão da paternidade,como ele pode ser envolvido desde o pré 
natal até o cuidado da criança no primeiro ano de infância a questão do pai parceiro então qualquer 
oportunidade que a mulher vai para unidade de saúde que o homem vá junto e ele junto é uma 
oportunidade dele ser visto pela equipe médica no sentido de saber como estar sua saúde física ,sua 
saúde mental ,então pode contar comigo na Secretaria de Saúde que a gente pode estar fazendo 
essa parceria. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo essa questão até ir para o médico para eles é 
como se fosse tirar a masculinidade deles porque eles tem que estar forte,muito importante sua fala.O 
Conselheiro José Francisco Ramos da Silva  quero agradecer a  Presidente do Ceas-CE, Célia 
Melo e Secretaria Interina Executiva Laura Tavares  quero informar para vocês que dia dez de 
outubro nós empossamos onze regiões,três regiões não puderam comparecer a gente fica muito grato 
pela participação,pelo apoio logístico aqui do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social)  por 
essa realização e ao mesmo tempo enquanto Conselheiro me sinto muito magoado infelizmente com 
a pessoa do nosso Secretario Executivo o Senhor Cosme da maneira de como eu fui tratado,palavras 
machucam,palavras doem mas eu quero deixar bem claro gente aqui nesse colegiado que a gente vê 
cara e não vê o coração das pessoas momento nenhum como eu coloquei no grupo nós enquanto 
FEUSUAS(Fórum Estadual  dos Usuários do Sistema Único da Assistência  Social)  enquanto 
usuários nós não trabalhamos sozinhos,nós temos uma equipe maravilhosa temos apoio de muitos 
que passamos dia e noite elaborando esse documento para que tudo acontecesse mas eu fui tratado 
de uma forma e eu entrego tudo nas mãos de Deus vou seguir firme e forte mesmo com tantas 
dificuldades e batalhas estou dando esse desabafo porque realmente eu acho que a  Presidente do 
Ceas-CE, Célia Melo  escutou mandei para ela e a  Secretaria Interina Executiva Laura Tavares 
também é  muito  pela  pessoa  que  eu  sou  e  eu  penso  na  coletividade  está  aqui  estou  com um 
documento que a nacional enviou que que nosso estado do Ceará a única entidade que tem acerto no 
plano nacional e na época lá nós cobramos do Cosmo para que ele estivesse feito da mesma forma 
que foi mandado para nacional para a estadual então assim enquanto eu estiver vivo eu não posso 
contar mais com o Cosmo ele deixou bem claro nas palavras dele ,e o meu pedido  Presidente do 
Ceas-CE,  Célia  Melo  eu  tenho  esse  notebook  que  me  deram  gostaria    Secretaria  Interina 
Executiva Laura Tavares que quando a gente fizesse uma reunião você pudesse disponibilizar criar 
um link para nós para que a gente possa registrar,gravar porque eu tenho aqui ,vou pedir esse apoio 
porque é chato tem uns dois meses que a gente vem tentando contato e eu não estou aqui para tirar  
cargo de seu ninguém,estou aqui para fazer a coisa certa estar lá representando os usuários tem um 
movimento mas ele tem um movimento porque o movimento dele não está lá também?porque aí 
contempla todo mundo então assim ele me chamou de traidor é dolorido as palavras dele mas vou 
continuar firme e forte e enquanto eu estiver aqui vou tentar organizar obrigada pelo apoio gente eue 
estava me sentindo só mas agora tenho o apoio de vocês. A  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo 
primeiro vocês enquanto usuário gente vocês tem que se reunir e resolver as pendências de vocês 
entre vocês nós não podemos tutelar vocês é isso que eu digo não tenham medo de errar vocês são 
protagonistas vocês tem que se unir e resolver por exemplo nessa questão que você está falando eu 
não  sei  se  a  entidade  da Conselheira   Maria  de  Fátima  Oliveira  Silva é  uma entidade  sócio 
assistencial  ou outra aí  aí  vocês tem que saber para entrar nesse fórum nacional  que você está 
falando qual é o tipo de entidade?Tem vaga ainda para entrar?Porque de repente o estado só tem 
uma vaga,eu não sei estou colocando coisas que vocês tem que saber se informar por que se tiver 
possibilidade aí vocês podem fazer pedir para o fórum fazer um processo de escolha porque como é 
fórum dos usuários do Suas as entidades tem que ser entidade de assistência social que represente 
os usuários mas aí vocês tem que ver aí a Conselheira  Ana Cristina Gomes Dias estar pedindo a 
fala e ela agradece primeiro de tudo ao Conselheiro  José Francisco Ramos da Silva mas eu quero 
reiterar desde já aqui o apoio ao Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) nós precisamos 
aprovar  nosso  regimento  interno  para  ontem mas  para  isso  precisamos  de  uma reunião  com a 
plenária e que seja gravado,podemos fazer com o coro e assim que possível gostaria desse apoio,o 
Cosmo não responde mas nós temos o  José Francisco Ramos da Silva,a Coordenação ampliada 
executiva  apoiada  é  o  suficiente  para  fazer  uma  plenária  e  ter  coro  para  poder  aprovar  o 
regimento,vamos falar popularmente já que é traição então vamos andar assim  Presidente do Ceas-
CE, Célia Melo diz não concordar com o termo traição eu iria pelo que você disse  a plenária o fórum 
é soberano para comprovar ou chama pela diretoria ou pela plenária vocês tendo uma convocação 
pela vocês podem fazer e decidir ver como vai resolver a gente não pode fragilizar o usuário porque 
vocês estão dando um tiro no pé. Gente tem mais alguma questão? Conselheira  Maria de Fátima 
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Oliveira Silva fala sobre a ocupação da Secretaria Executiva porque ela tem uma indicação a fazer 
e a  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz  que a pessoa tem que ser servidora,não pode ser 
terceirizado comissionado e não depende dela mas sim da própria secretaria.Gente alguém mais quer 
falar?A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo  declara encerrada a reunião a tricentésima trigésima 
segunda reunião  ordinária  do CEAS  (Conselho  Estadual  de  Assitência  Social)  agradece  em 
primeiro lugar a Deus que nos concedeu toda sabedoria e discernimento para hoje e agradecer a 
participação de todos os Conselheiros e a todos E a  Presidente do Ceas-CE deu por encerrada a 
presente reunião, agradecendo a presença de todos(as) e eu, levarei a presente ata que após lida e 
aprovada, será assinada por todos(as) os(as) presentes. Fortaleza/CE, 10 de novembro de 2025.
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						29 ANOS DE CONTROLE SOCIAL DO SUAS



ATA DA 332ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CEAS-CE



Aos dias dez do mês de novembro do ano de dois mil e vinte cinco, no horário das oito e trinta minutos, reuniu-se na Sala de Reunião da Casa dos Conselhos, situada na Rua: Jaime Benévolo, 21, – Bairro: Centro – Fortaleza/CE, o Conselho Estadual de Assistência Social (Ceas-CE), sob a coordenação da Conselheira Titular Célia Maria de Souza Melo Lima, Presidente deste Conselho, representando a Secretaria da Proteção Social – SPS, da Vice-Presidente Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento, representando os(as) Usuários(as), a Secretária-executiva em exercício – Laura Tavares, deu início a referida reunião: registrando as presenças dos(as) conselheiros(as) do Ceas-ce : Sandra Maria Ferreira de Morais (Conselheira Suplente – Secretaria da Proteção Social – SPS); Márcia Maria Soares Gurgel (Conselheira Suplente – Secretaria do Planejamento e gestão – Seplag);Maria Rozelha Pontes Cunha (Conselheiras Titular e Suplente – Secretaria da fazenda – Sefaz); Meire Celi Freitas de Aguiar; Márcia Maria Sousa Monteiro da Silva (Conselheira Titular – Agência de Desenvolvimento Econômico e Social – ADES); Pauler Teixeira Modesto (Conselheira Suplente – Associação dos Moradores do Conjunto Tancredo Neves – AMCTN); Vilani Vládia Mota Freitas (Conselheira Titular – Serviço Social do Comércio – Sesc); Cristiane Martins Gomes da Silva (Conselheira Suplente – Sociedade para o Bem Estar da Família – Sobef); José Francisco Ramos da Silva (Conselheiro Suplente – Usuário do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Municípios de Juazeiro do Norte/CE); Ana Cristina Gomes Dias (Conselheira Titular – Usuária do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Bairro João XXIII do Município de Fortaleza/CE); Maria de Fátima Oliveira Silva (Conselheira Suplente – Usuários do Centro de Referência de Assistência Social – Cras do Bairro Bom Jardim do Município de Fortaleza/CE);Israel Guimarães Peixoto(Conselheiro Titular -Secretaria da Saúde SESA);Mônica Pontes Aguiar (Conselheira Suplente – Casa Civil);Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra(Conselheira Titular Colegiado Estadual dos Gestores Municipais de Assitência Social COEGEMAS);Elizângela Pereira de Oliveira (Conselheira Titular-Fundação Dr. Antônio Dias Macedo);Daniel Lima dos Santos(Conselheiro Suplente-Associação dos Servidores da Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social -ASSTDS);Juliana Araújo Lima da Silva(Usuária do Centro de Referência de Assistência Social -CRAS do Município de Maracanaú)  Registrando as presenças dos(as) Conselheiros(as) do Ceas- Ce de forma on-line: Francisca Eugênia Nogueira de Souza (Conselheira Titular – Secretaria de Educação – Seduc);e Ana Roberta Martins de Almeida Xavier (Conselheiras Titular e Suplente – Secretaria das Cidades); José Albuquerque Costa(Conselheiro Suplente – Conselho Regional de Administração do Ceará–C.R.A/CE);Raíssa Albuquerque Braga(Conselheira Titular- Associação para o Desenvolvimento dos Municípios do Estado do Ceará -APDMCE);Judite Freitas Mesquita(Conselheira Suplente-Usuária do Centro de Referência de Assistência Social-CRAS Camará do Município de Aquiraz/CE).Registrou as Ausências com justificativas: Erivânia Bernardino Cruz (Conselheira – OAB Secção Ceará);Juliana Hilário Maranhão (Conselheira Titular-Sindicato dos Assistentes Social do Estado do Ceará-Sasec)Jorge Luiz Pereira e Silva(Conselheiro Suplente-Conselho Regional de Psicologia -CRP-11ªRegião).Registrou as Ausências sem justificativas:Sandra Maria Soares de Oliveira (Conselheira Suplente – Secretaria de Educação – Seduc); Regina Estela Benevides Lima (Conselheira Titular – Casa Civil);Helena Maria Rocha Faustino(Conselheira Suplente-Secretaria da Ciência,Tecnologia e Educação Superior-SECITRIECE) Verônica Furtado Monteiro (Conselheira Titular – Conselho Regional de Serviço Social – Cress – 3ª Região). Em seguida registrou as presenças dos(as) convidados(as):. Desejou o melhor para o dia, colocando em seguida a pauta para apreciação dos(as) presentes com os seguintes pontos: 01. Abertura. 02. Aprovação da Ata da tricentézima trigésima primeira  reunião Ordinária do Ceas-CE realizada no dia nove  de outubro de dois mil e vinte e cinco. 03.Relatos das Comissões Temáticas do Ceas-Ce.3.1.Comissões temáticas de Políticas e Programas e de RH e Capacitação;3.2.Comissão temática de Controle e Financiamento;3.3.Comissões temáticas de PBF e Cadúnico e de acompanhamento aos CMAS.04. Apresentação da Moção aprovada na décima sexta Conferência Estadual de Assistência Social; 05.Encaminhamentos da Delegação Estadual para  a décima quarta  Conferência Nacional de Assitência Social;06.Informes da Presidência; dos Conselheiros(as) e Secretaria – Executiva do Ceas;07. Encerramento. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo, deu ínicio a reunião ordinária com todos os presentes, presencial e online, e deu boas vindas a todos pede a Deus que nos dê inteligência e sabedoria para que nossas  decisões venham impactar na  melhoria da qualidade de vida da população usuária dessa importante politica pública. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo inicia dando as boas vindas a todos os Conselheiros e Con selheiras, agradece pela disponibilidade de ter antecipado a reunião que seria dia treze de novembro,o motivo principal da antecipação da reunião é exatamente por conta da conferência Nacional, porque o Conselho Nacional colocou uma pauta curtissíma na revisão do regimento interno , consulta pública da conferência nacional e hoje é o último dia para a gente enviar contribuições,colocamos em todas as comissões a minuta do regimento interno da décima quarta Conferência Nacional e não poderia dar contribuição sem antes passar por esse Conselho. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo quer começar essa reunião como sempre rogando a Deus,de acordo com sua fé ou orientação espiritual que também faça o mesmo, que seja concedido nesse dia muita sabedoria, inteligência discernimento serenidade para que a gente possa cumprir a nossa pauta com êxito e que nossas decisões venha de fato contribuir para a população que precisa dessa política pública e também gostaria de fazer a minha descrição em respeito a nossa Conselheira  Maria de Fátima Oliveira Silva (Fatinha) eu estou hoje com o cabelo médio,usando um vestido bege e um blazer caramelo.E para iniciar nossa reunião vamos iniciar com a pauta, ah estamos com duas Conselheiras de forma online que é a Conselheira Judite Freitas Mesquita e Ana Roberta Martins de Almeida Xavier tem mais alguém online?No momento somente elas. Então vamos começar com a pauta a pauta já está aí a abertura que nós já começamos e depois nós vamos para aprovação da ata em seguida o relato das comissões do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) começando pela comissão temática de políticas,programas rh e capacitação que aí vai trabalhar o regimento interno da décima quarta conferência nacional consulta pública e todas as outras pessoas trabalharam,então na hora que a gente for trabalhar isso aqui as outras comissões já podem dar suas sugestões para que a gente possa aprovar aqui no Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) resolução vinte e dois e vinte e três da CIB(Comissão Intergestora Bipartite)que pactua a inclusão dos municípios de Moraújo e Coreaú uma na de Morrinhos a vinte e dois e a vinte e três é na regional de Ararendá,depois vem a comissão temática de controle e financiamento e tem temas específicos além do regimento interno deliberar sobre a utilização do recurso do ano de dois mil e vinte e seis do plano de aplicação de vinte e seis emendas parlamentares bem como a proposta orçamentária da política de assistência social para o ano de dois mil e vinte e seis.Também na comissão de financiamento foi trabalhada a execução financeira do FEAS(Fundo Estadual de Assistência Social) até o mês de setembro porque a cada três meses é apresentado e como a pauta estava muito grande nós deixamos isso para dezembro e priorizamos a proposta orçamentária porque como já vai para a assembleia agora a gente não pode deixar para dezembro,já a prestação de contas da execução financeira desse ano nós vamos deixar para dezembro ok?A gente já até tinha conversado sobre isso, e em seguida a comissão temática é a que foi apresentada  a própria proposta da lei orçamentária está correto o tema aqui só que a resolução sai aprovando a proposta orçamentária tirando lei porque a gente não aprova lei , em seguida a comissão temática do programa bolsa família e cadúnico que teve como tema específico também o regimento interno na décima quarta conferência nacional sobre consulta pública ,após os relatos das comissões nós vamos estar apresentando a moção que foi aprovada na décima sexta conferência da assistência social,vocês lembram que na conferência passada nós deliberamos as propostas da conferência estadual,nós deliberamos aqui que seria encaminhado ainda naquele período para o órgão gestor com ofício para ser colocado também aquela proposta do plano de assistência social do estado aí a gente precisa prestar conta se já foi e se já não foi o encaminhamento foi dado pelo Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) na reunião passada tem que comunicar isso daí,e a moção não precisa ser deliberada pelo conselho por que a moção é deliberada pela conferência mas a gente tem que apresentar a vocês para vê o encaminhamento que ela vai ser dada ela vai para o órgão gestor para ser encaminhada para o Governador do Estado foi muito bacana a moção porque foi sobre o concurso público da assistência social e aí também tem alguns informes que a gente vai fazer da delegação estadual da décima quarta conferência nacional e tem já novidades sobre as passagens que estão sendo emitidas mas vamos dar esse informe bem direitinho e por fim os informes e o encerramento.Eu tinha até conversado na reunião da presidência ampliada que no próximo ano a gente vai ter que ver sobre avaliação vamos ter uma discussão sobre isso mas também deliberar sobre o calendário de reuniões sobre o ano de dois mil e vinte seis tanto das comissões bem como as reuniões ordinárias e uma observação que eu fiz na presidência ampliada que tem treze pontos de pauta e a gente não consegue cumprir em uma manhã,não dá. Vamos ter que tomar uma decisão que não precisa ser hoje mas vamos tentar reduzir pautas que muitas vezes não dar para reduzir ou a gente se dispõe a fazer uma reunião o dia inteiro,sendo o dia inteiro temos que preparar orçamento para lanche e almoço,temos que se organizar porque tudo depende de recurso financeiro e recurso público tem proposta orçamentária e a gente vai ter que mexer nisso daí para poder financiar o almoço em todas as reuniões no dia que a reunião terminar mais cedo a gente encerra no horário do almoço,não tem problema mas dificilmente nós vamos ter pauta para encerrar meio dia.A Conselheira Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra cumprimenta todos e diz que está surgindo uma demanda agora algo que não é dos nossos serviços mas está surgindo como demandas todo dia e eu acho que é uma violação dos direitos dos usuários da previdência social,incluindo o BPC(Benefício de Prestação Continuada) que já é nossa seara,nosso debate a gente tem se deparado sistematicamente com serviço que não é nosso é pedido de carro para transporte de carro para perícia do INSS muitas vezes em outro estado Maranhão, Piauí e está chegando com muita frequência e as perícias são agendadas com um ano além desse interstício de tempo que tem comprometido a sobrevivência das pessoas  tem também esse outro serviço que está nos sobrecarregando da assistência também do BPC(Benefício de Prestação Continuada) é um serviço que tem se chegado sistematicamente nas secretarias de assistência social  não é uma particularidade  do nosso município mas é de todos eles,aí eu queria compartilhar com vocês para ver como é que a gente pode estar dialogando com a previdência por que é do campo da seguridade social também é a nossa política irmã nós somos saúde,assistência e previdência da seguridade social como é que a gente vai articular isso porque está complicado para os municípios agir,eu sei que tem a lei que diz se o usuário custear,porque o serviço na verdade é para ser feito a setenta quilômetros do município e não estar acontecendo isso e fora isso tem também essa questão das pessoas estarem ficando sem o benefício e estão sendo agendadas para uma data bem distante tem a legislação que diz que quem custear perícia depois de setenta quilômetros com recurso próprio pode pedir o ressarcimento mas isso também é muito complicado para os usuários da assistência social ,vê se consegue sistematizar gostaria de incluir como pauta Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que na pauta de hoje não tem como incluir até porque na nossa pauta não cabe mais ,acabamos de discutir,nós não temos condições de em quatro horas cumprir com qualidade todas as pautas que a gente está trazendo e sobre essa questão existe uma legislação de longos anos que houve reunião no CNAS(Conselho Nacional da Assistência Social) sobre isso e já tem uma orientação conjunta do INSS e o Conselho Nacional para essas pautas serem apenas para o que concede a assistência social e não em relação as outras demandas do INSS que não seria para a assistência,atualmente está formada uma comissão lá na CIB(Comissão Intergestora Bipartite) para discutir essas questões o BPC(Benefício de Prestação Continuada) as alterações no decreto que está se fazendo aí,está em discussão na união o BPC(Benefício de Prestação Continuada) não é do estado é de responsabilidade da união então as legislações tem que vir de lá agora esse acordo para cumprir as legislações que já existem,porque já existe essa legislação teria que passar primeiro por uma pactuação na CIB(Comissão Intergestora Bipartite) é onde os gestores se compactuam para depois vir para Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) então eu sugiro que essa pauta a gente encaminhe para CIB(Comissão Intergestora Bipartite) dia quatorze tem reunião da CIB(Comissão Intergestora Bipartite) o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) pode estar encaminhando para a CIB(Comissão Intergestora Bipartite) e aí como você aqui representa o COEGEMAS(Colegiado de Gestores Municipais da Assistência Social) poderia a Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra colocar essa questão na reunião da CIB(Comissão Intergestora Bipartite) que é dia quatorze aí a gente poderia convidar o INSS para participar dessa discussão o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) já participa é representado pela  Erivânia Bernardino Cruz que poderia também estar discutindo essa pauta do mesmo jeito que acontece na união a gente poderia fazer da mesma forma mas antes disso eu gostaria de aprovar tá certo pauta que a Secretaria Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra já foi dado esse encaminhamento aqui,mas nem que a gente quisesse hoje não daria como aprovar porque não tem ninguém do INSS aqui.

Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra complementa que as pessoas que não conseguem ir são aqueles casos mais graves.A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que BPC(Benefício de Prestação Continuada) não está em INSS ,diz que o BPC(Benefício de Prestação Continuada) é nosso a gente tem que tirar o BPC(Benefício de Prestação Continuada) do INSS porque toda vida que vem uma reforma da previdência o BPC(Benefício de Prestação Continuada) corre risco porque é confundido como se fosse beneficio previdenciário,agora a união tem que financiar uma equipe exclusiva para o benefício,tem que ter uma comissão. O BPC(Benefício de Prestação Continuada) foi o primeiro beneficio assistencial,tem mais alguma sugestão para a pauta quem for a favor de aprovar permaneça como está,ok aprovado.Então nós vamos agora para a ata da tricentésima trigésima primeira reunião ordinária do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social)  quem tem alguma observação?Então está aprovada. Vamos para o ponto três que é o relato das comissões temáticas do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social),antes de ir para as comissões temáticas vamos logo para o ponto que a Secretaria Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra colocou que é um ponto bastante importante que eu dei a sugestão para que fosse encaminhado para a reunião da CIB(Comissão Intergestora Bipartite) dia quatorze  Maria Luciene Moreira Rolim coloca que os nossos usuários estão com os direitos violados se o INSS ele tem uma legislação diz que a setenta quilômetros do município e as perícias tem que ter pelo menos trinta dias e está passando disso esta burlando esse tempo então eu acho que a gente precisa olhar para isso e discutir intersetorialmente porque o município não tem como arcar com isso ,quando eu tiro o carro do CRAS (Centro de Referência de Assistência Social) e é necessário ir essa pessoa porque daquilo depende a sua sobrevivência ,são casos gravíssimos, eu estou deixando de mandar os carros para fazer nossas visitas está prejudicando nossas visitas da assistência,porque no município tem INSS e lá não está tendo perícia e é algo que a gente precisa olhar para isso e debater e discutir ,todos os municípios tem a mesma queixa. É algo que estar batendo em nossa porta que é algo que está impactando muito para essas pessoas,elas entram em desespero mesmo porque tem uma perícia mas não tem como ir ,irá para a pauta da reunião do dia quatorze da CIB(Comissão Intergestora Bipartite),façam o convite para o INSS inclusive a pessoa responsável é a Fátima Brasil. Vai ter uma reunião da CIT (Comissão Intergestores Tripartite) no dia vinte e cinco agora vai ser no Espírito Santo e como vai ter o encontro nacional do FONSEAS(Fórum Nacional de Secretarios da Assistência Social) que é vinte e seis,vinte e sete e vinte e oito e tem informe sobre isso  lá que vai ter fórum do BPC(Benefício de Prestação Continuada) e vai ser encaminhado para eles tomarem alguma providência com relação a isso  Secretaria Maria Luciene Moreira Rolim informa que é todo dia amanhã tem dois carros saindo um para Teresina e outro para Fortaleza porque também deixar essas pessoas sem esse atendimento é algo assustador eles estão esperando por isso há muito tempo,a Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que tem que convidar um representante do INSS e esse convite tem que sair hoje porque já é sexta-feira agora dar para incluir porque a CIB(Comissão Intergestora Bipartite) só está com quatro pontos de pauta,pessoal todos concordam com esse encaminhamento ou tem mais alguma sugestão,posso encaminhar desse jeito esse ponto?Então sexta-feira quem quiser participar dessa reunião vai estar pautado na  CIB(Comissão Intergestora Bipartite) aí sim vai para o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) e se tiver uma resolução fortalece mais a decisão mas como o BPC(Benefício de Prestação Continuada) é uma decisão nacional  tem que ir certamente para união. O que podemos fazer é o que a  Maria Luciene Moreira Rolim está dizendo aqui,inclusive a demanda não é só para BPC(Benefício de Prestação Continuada) é também para os outros benefícios previdenciários e em relação aos demais benefícios já tem uma decisão como eu disse uma decisão conjunta do CNAS(Conselho Nacional se Assistência Social) com a previdência com isso aí ,inclusive eu vou tentar resgatar para levar para a reunião da CIB(Comissão Intergestora Bipartite) ok?Então vamos passar para os relatos da comissão  começando pela comissão temática de politicas e programas de rh e capacitação que foi feita de forma conjunta essas duas comissões então quem vai apresentar esse relato?Rafaelle Ribeiro informa que seria Francisca Eugênia Nogueira de Souza mas a mesma informou que precisou participar de uma reunião com o Secretario.Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que irá inverter para comissão temática pbf começando então pela três ponto três  Ana Cristina Gomes Dias cumprimenta a todos e faz sua auto descrição o relatório da comissão temática de acompanhamento da condicionalidade do bolsa família e do cadúnico foi feito em conjunto com a comissão temática de acompanhamento aos conselhos municipais na coordenação de  Márcia Maria Sousa Monteiro da Silva e  Ana Roberta Martins de Almeida Xavier e relatora  Ana Cristina Gomes Dias e  Judite Freitas Mesquita realizada dia seis de novembro de dois mil e vinte e cinco no horário das quatorze horas de forma virtual.Nossa pauta foi a analise do regimento interno da décima quarta conferência da assistência social,mudança do planejamento do cronograma de visita em loco aos municípios do estado,analises da portaria do MDS(Ministério de Desenvolvimento e Assistência Social) número mil e oitenta e quatro do dia quatorze de maio de dois mil e vinte e cinco e o informe numero oitenta do bolsa família ,o quarto ponto foi a sugestão da alteração das datas da reunião de comissão para primeira semana do mês com objetivo de serem realizados as visitas em loco aos municípios com tempo hábil para elaboração dos relatórios para apresentação do colegiado do mesmo mês, durante a reunião a Conselheira  Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento pediu providência junto a comissão de ética na fala da Conselheira  Judite Freitas Mesquita na qual essa última fala de assédio moral durante a décima sexta conferência de assistência social o assunto será encaminhado para se resolver posteriormente,fomos informados pela Secretaria Executiva Interina Laura Tavares que o site do  Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) está em andamento e sua estruturação bem como os equipamentos e reestruturação do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) encaminhamos o cronograma de visitas em loco dos municípios será definido na próxima reunião em conjunto foi definido que a próxima reunião das comissões será dia um de dezembro as quatorze horas e os primeiros municípios serão os da região metropolitana de Fortaleza sendo: Fortaleza,Maracanaú e Caucaia observações a Secretaria Executiva Interina Laura Tavares esteve presente em todo tempo facilitando e mediando as discurssões.A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz ok gente,então como foi lido ficou,essa questão das datas eu não tenho problema a gente vai resolver isso em dezembro ,acho que cada comissão tem o direito de forma conjunta decidir de quando vai se reunir agora é importante como hoje é o último dia do regimento interno da décima quarta conferência nacional eu vi no relato que ninguém apresentou sugestão mas que hoje poderiam trazer e quem estiver a favor de aprovar permaneça como estar e eu vi aqui que ninguém apresentou sugestão é porque não tem. E aí então o três ponto um já pode?Rafaelle Ribeiro informou que ainda não pois  Francisca Eugênia Nogueira de Souza continua em reunião, então vamos para o três ponto dois diz a Presidente do Ceas-CE, Célia Melo que é deliberar sobre os recursos de dois mil e vinte e seis do plano de aplicação da emenda parlamentar das vinte e seis programações de dois mil e vinte e três então esse tema foi apresentado das comissão e foi discutido e a gente queria saber quem vai apresentar  Rafaelle Ribeiro informa que não foi enviado relatório mas a  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que seria bom apresentar,é importante ser apresentado e explica que a comissão não tem poder de aprovar somente o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) mas a comissão dar o parecer favorável ou desfavorável Conselheira Sandra Maria Ferreira de Morais se apresenta e cumprimenta a todos informa que foi apresentada todas as informações referentes ao recurso que ainda tem na conta sobre a execução dos equipamentos ,eles ainda estão utilizando mas vai ficar um saldo e a comissão deu um parecer favorável que poderia ser utilizado em dois mil e vinte e seis. A Hilbse Elane Rocha Silva Martins ela é da Coordenadoria da Proteção Social Especial-SPS que é a coordenadoria que foi beneficiada com essas emendas,em verdade as aplicações foram aprovadas em dois mil e vinte e três pelo  Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) porque é obrigatório só que tem dois pontos aí,eu gostaria muito de ouvir a  Hilbse Elane Rocha Silva Martins para ela complementar uma questão que foi criada pelo FEAS(Fundo Estadual de Assistência Social) é que o que a gente está aprovando hoje ainda não é para fazer os pagamentos ,eles não mandaram ainda,já foi gasto o recurso mas ainda não foi feito os pagamentos porque as empresas estavam com alguma pendência e aí a gente não pode devolver esse recurso porque já foi gasto, o serviço já foi prestado e a outra questão é o saldo que nós deixamos o saldo para dezembro,para juntar as duas coisas hoje, mas vou passar para  Hilbse Elane Rocha Silva Martins ela vai explicar melhor,ela se apresenta diz que é assistente social e  faz sua auto descrição, do ano de dois mil e vinte e três a  Secretaria  Especial da Proteção Social-SPS conseguiu essas emendas parlamentares até através do sistema sigtv sendo que em dois mil e vinte e três só deu tempo a gente fazer as programações o MDS((Ministério de Desenvolvimento e Assistência Social) aprovar quando eles colocaram o recurso na conta já era dezembro aí o que a gente fez só fez reprogramar para o próximo ano de dois mil e vinte quatro e só em dois mil e vinte e quatro foi que a gente começou abrir os processos dos equipamentos que a gente colocou que iriam comprar equipamentos permanentes incluindo toda parte mobiliária para os abrigos e para os CREAS(Centro de Referência Especializado da Assistência Social) e a parte também de computadores,de informática de impressoras também foi colocado para comprar também nos abrigos tem os equipamentos de utensílios domésticos,toda a parte de geladeira,fogão,micro-ondas,toda parte de equipamentos para equipar uma casa no caso dos abrigos e nos CREAS(Centro de Referência Especializado da Assistência Social) também toda a parte para melhorar,intensificar os trabalhos aí então a gente começou a abrir e até para agilizar esses processos a gente fez muita busca de ata para vê se seria mais rápida. Alguns equipamentos conseguimos comprar através de ata,outros não, estávamos construindo atas e decidimos fazer  um pregão eletrônico e outros também foi até uma pequena parte nós fizemos cotação eletrônica mas assim desses equipamentos todos eles já estão com processos abertos e nós já temos um percentual muito grande do recurso que já foi empenhado,que as vezes empenha mais ainda tem um trâmite para a empresa elaborar as certidões de compras,notas fiscais e até fazer a entrega do produto,alguns estão nessa fase de entrega e outros estão prestes a serem empenhados por isso a nossa urgência em deixar sinalizado esse recurso nós já estamos utilizando ele em dois mil e vinte e cinco mas a gente quer deixar sinalizado com o MDS((Ministério de Desenvolvimento e Assistência Social) com a aprovação aqui do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) que esse recurso a gente vai precisar ainda para concluir os processos que eles sejam reprogramados para dois mil e vinte e seis,até porque nós estamos na fase final de todas essas aquisições,para a gente é muito importante e outra coisa com relação aos carros que estava incluído também a gente já adquiriu as quatro vans já foram distribuídas para os abrigos e sobrou um recurso que a gente já até solicitou a sobra deles e de uns recursos que é para comprar uma nova van adaptada e que também vai ficar essa nova van que está na busca de ata com certeza ela vai ficar para ser concretizada no próximo ano e aí a gente também tem as pick ups que são as cinco pick ups que também o processo nós já temos as atas e ele também já está em andamento aí então são esses os equipamentos permanentes para os abrigos e para os CREAS(Centro de Referência Especializado da Assistência Social) e mais esses veículos.A  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que está em discussão e ela vai fazer uma pergunta isso que você está dizendo é coisa com o recurso já das emendas que ainda está sendo adquiridos com o saldo em rendimentos? Hilbse Elane Rocha Silva Martins responde:não,todas as aquisições que nós estamos fazendo ainda é referente aos próprios saldos,nós não mexemos nos rendimentos e nem nas sobras,o único que aconteceu da gente já está utilizando porque já foi aprovado pelo MDS((Ministério de Desenvolvimento e Assistência Social) a autorização dos rendimentos e dos saldos é com relação as vans porque inicialmente ele aprovou quatro vans a gente conseguiu comprar as quatro vans aí como a gente já tinha finalizado esse processo da divisão  das quatro vans quando foi assim em agosto para setembro a gente solicitou ao  MDS((Ministério de Desenvolvimento e Assistência Social) a utilização desse recurso passou por aqui também Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) a gente tem a resolução que foi aprovado aí o que foi combinado que a gente comprasse mais uma van adaptada que seria para a residência inclusiva três aí no que vocês aprovaram a gente já passou para eles e a gente já está com a resolução autorizando que a gente já pode com essas obras de recursos e os rendimentos usar essa nova van adaptada,aí esse é o único caso que a gente está com a autorização para usar o recurso e saldo de rendimentos os outros ainda estão todos dentro das programações mesmo iniciais na compra dos equipamentos e das pick ups. A  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo qual é a ideia ,eu falei com a Tatiana do FEAS(Fundo Estadual de Assistência Social) hoje a gente aprova  a utilização para um jantar,são duas coisas gente uma coisa é a utilização para um recurso original o valor da emenda para continuar a utilização até o ano de dois mil e vinte e seis e a outra coisa é a utilização dos saldos em rendimentos que isso daí eu pedi para deixar para dezembro porque vocês precisam trazer o plano de aplicação desses recursos porque não tem plano de aplicação aprovado pelo Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) e nós não vamos aprovar aqui a utilização de rendimentos para a gente saber em quê vocês vão utilizar,aí tem que vir um plano de aplicação então para não juntar as coisas e não confundir nós vamos aprovar hoje a utilização do recurso da emenda dos rendimentos e do que sobrou vai ser em dezembro. Hoje a discussão é somente de continuar utilizando o recurso que ainda não é o rendimento no ano de dois mil e vinte e seis que é para fazer o pagamento dos serviços das aquisições como a GND4 é investimento ou seja equipamentos do que já foi adquirido. A Conselheira Maria de Fátima Oliveira Silva ela diz que gostaria de fazer uma colocação quando o estado faz uma compra de veículos  bens duráveis permanentes existe um desconto?Ou é o preço normal quando o estado compra no caso dos veículos? Hilbse Elane Rocha Silva Martins diz que entram em processo de licitação,entra com pesquisa de várias empresas e o preço adequado ,faz uma média de preços,vai para uma cotação com três empresas e a que oferecer o melhor preço o estado compra. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo complementa em verdade o estado não pode adquirir se não seguir esse processo que está na lei federal todo esse processo licitatório. Quem é a favor de aprovar a utilização desse recurso das vinte e seis emendas no ano de dois mil e vinte e três prorrogando para dois mil e vinte e seis permaneça como está,alguma objeção?Aprovado por unânimidade. Então fica para dezembro o plano de aplicação dos rendimentos das mesmas emendas fica claro isso. Vamos agora para a proposta orçamentária da assistência social do exercício de dois mil e vinte e seis então a gente passa para a Conselheira  Sandra Maria Ferreira de Morais cumprimenta a todos e faz sua auto descrição apresenta a proposta para dois mil e vinte e seis referente ao fundo estadual da assistência social todo esse processo de planejamento é coordenado pela SEPLAG(Secretaria de Planejamento e Gestão) ela nos chama para uma reunião todos os setoriais eles definem vários estudos eles definem algumas regras para a gente poder trabalhar o nosso orçamento para dois mil e vinte e seis mas todo ano é assim,então foram definidos o limite que foi aprovado até dezoito do sete de dois mil e vinte e cinco,então o que é o limite?Tudo que a gente precisa de dinheiro é levado para esse comitê,para essa comissão então tanto de margem de investimento como custeio finalístico tudo tem data,reajustado com a inflação prevista para dois mil e vinte e seis de quatro e meio por cento mais ações implantadas em vinte e cinco mais equipamentos a implantar,implantados em vinte e cinco mais equipamentos novos de dois mil e vinte e seis e tirando o que a gente fica devendo que é o DEA(Dívida de Exercício Anterior) então eles não colocaram no limite da Secretaria essas condições,lembrar que  a programação orçamentária inicial deve observar a receita prevista para o exercício portanto não se deve programar despesas considerando os recursos de superávit,quer dizer quando a gente termina um orçamento agora em vinte e cinco então o saldo que ficou de orçamento ele vai para o ano que vem como superafit. E garantir um alinhamento nela entre orçamento e a programação física das entregas para dois mil e vinte e seis, considerando também a compatibilidade da regionalização das médias físicas e financeiras porque as vezes a gente tinha mania de colocar um orçamento enorme mas hoje não a gente tem que alinhar o que a gente programa de orçamento com o limite .Então a Secretaria ela é dividida em órgãos orçamentários,então eu tenho a Secretaria da Proteção Social(SPS),então nós temos Fundo Estadual da Assistência,o fundo do artesanato,o fundo estadual mais infância,fundo estadual da criança e do adolescente e o fundo estadual de proteção ao uso de álcool e outras drogas então assim o nosso orçamento ele está totalizando em oitocentos e cinquenta e quatro milhões zero oitenta e oito reais.Onde o FEAS(Fundo Estadual de Assistência Social) está representando o percentual desse total de orçamento onde entra toda parte de recurso humanos ,folha de pagamentos ele está duzentos e quarenta e dois milhões seiscentos e setenta e um mil e seiscentos e oitenta e três reais que representa vinte e oito vírgula quarenta e um por cento desse total. Eu trouxe um pouco da evolução desde dois mil e vinte um até essa nossa proposta para vinte e seis. Então em vinte e um foram dois mil lembrando que quando a gente mostra já é o que a gente já executou não é o valor que eu planejei é o valor que o ano já garantiu como execução,então nosso orçamento em vinte e um terminou em duzentos e cinco milhões ,dois mil e vinte e dois duzentos e cinquenta milhões e alguma coisa,vinte e três duzentos e setenta e dois milhões ,vinte e quatro trezentos e trinta e quatro milhões e em vinte e cinco estamos até agora com  trezentos  e quarenta e um milhões, oitocentos e noventa e sete mil e duzentos e trinta e cinco mil e setenta e sete centavos até agora o começo de novembro nós estamos com esse orçamento o Conselheiro José Francisco Ramos da Silva pergunta que dois mil e vinte e um é um saldo e dois mil e vinte e dois já aumenta e depois vê uma grande diferença  Sandra Maria Ferreira de Morais informa que o que mais conta é o cartão mais infância.O FEAS(Fundo Estadual de Assistência Social) ele tem sua composição de três programas a implementação do sistema único da assistência social que em dois mil e vinte e seis foi planejado setecentos e quarenta e sete mil ,cento e setenta e cinco reais ,Proteção Social Especial cinquenta e nove milhões, novecentos e oitenta e oito mil e quinhentos e noventa e quatro e a proteção social básica cento e oitenta e um milhões, novecentos e trinta e cinco mil novecentos e quarenta e seis dando um total de duzentos e  quarenta e dois milhões e setenta e um mil e cento e oitenta e três reais como a gente falou quanto foi o orçamento e quanto a gente está recebendo até agora, claro que vai aparecer as suplementações que vai aumentar muito mais o orçamento. A gente segue as regras definidas. A Conselheira Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra o que me chama atenção só voltando a lâmina anterior é a Proteção Especial são serviços de custos altíssimos e o valor é menor e aí me chama atenção também outra coisa é que lá em dois mil e quinze a gente fez uma pactuação na CIT(Comissão Intergestores Tripartite) que a gente estava fazendo uma adesão aos serviços de acolhimento institucional de criança e adolescente e que o estado passaria cinquenta por cento do valor do serviço acolhimento para os municípios essa questão ainda não aconteceu e são serviços que são muito caros, a gente que é município que tem um serviço institucional é algo que é assim você tem vinte crianças dentro de uma casa com cem por cento das suas necessidades para serem custeadas,hoje lá no nosso município a gente recebe só sete mil reais da união porque teve o des financiamento e aí eles dividem o que tem lá,aí a gente chama a atenção para isso, para essa necessidade também é do estado está cofinanciando esses serviços da Proteção Especial Social  que os municípios tem arcado quase sozinhos.A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo só complementando veja bem o que os outros estados fizeram e a gente queria muito que acontecesse aqui também como a Conselheira Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra colocou esse serviço é muito caro o estado do Ceará financia diretamente a execução de vinte e uma unidades de acolhimento contando criança e adolescente,as regionais,contando idoso,contando mulheres vítimas de violência,pessoas com deficiência,só residência inclusiva nós temos seis o que os outros estados fizeram não executam,manda para os municípios executar e cofinancia e fica tudo mais em conta para o estado ele não executar e cofinanciar execução pelos municípios e aí a gente vai fazer porque o estado realmente tem que cofinanciar mas o que o estado investe na execução direta é muito alto vocês precisam ir visitar a qualidade do atendimento é espetacular,claro que não tem abrigo que substitua uma casa  por melhor que seja o abrigo ele é pior do que você está em uma casa mas considerando que infelizmente é preciso ter,inclusive nas equipes técnicas  nossos CREAS(Centro de Referência Especializado da Assistência Social) regionais a quantidade de profissionais é grande a gente consegue estar  duas vezes por semana em cada município vinculado,tem esse plano sim cofinanciado dos municípios é uma dívida que o estado tem mesmo com os município em conjunto aos municípios e a gente está com planejamento inclusive para universalizar os CREAS(Centro de Referência Especializado da Assistência Social) que a gente vai implantar cinco mas mesmo assim ainda fica com carência de mais quatro,do mesmo jeito universalizaram o acolhimento da alta complexidade seria dessa forma o município assumindo e a gente entrando com financiamento do município.O ideal mesmo que pequeno porte o município assumisse e o estado entrar com o cofinanciamento é isso que os outros estados estão fazendo. A Conselheira Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra diz que estão querendo que eles abram casa do idoso no município dela e a  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que é caro e nós temos duas uma em Brejo Santo e outra aqui em Fortaleza .A Conselheira  Sandra Maria Ferreira de Morais acho que a  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo respondeu bem, a gente é uma luta né e a gente ainda estar o estado ainda estar devendo isso.mas você falou vinte e uma mas são vinte e duas é Morrinhos e São Luiz do Curu vinte e duas .Isso aqui são as ações orçamentárias onde a gente vai baseado nessas ações orçamentárias é que a gente pode gastar o recurso para executar tudo que a gente planeja dentro do programa do sistema único através do aprimoramento da gestão estadual ele realiza os assessoramentos,faz as viagens para assessorar os municípios,faz toda parte da elaboração de boletins,aqueles boletins que são todo ano são sete,oito boletins né. Tem o CEMARIS(Censo e Mapa de Riscos Pessoal e Social) tudo é dentro dessas ações orçamentarias. Fortalecimento do controle é exatamente recursos que passam também para parte para o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) tem diárias,passagens que são adquiridas aí tem também uma ação aqui dentro do controle onde tem o FONSEAS(Fórum Nacional de Secretários da Assistência Social) que também paga a inscrição do Secretario de assistência para participar desse fórum todo ano está dentro dessas ações aqui da gestão do SUAS(Sistema Único de Assistência Social).Aí vem a  Proteção Social Especial também tem que garantir as ações tanto de manutenção dos CREAS(Centro de Referência Especializado da Assistência Social),dos abrigos regionalizados,das residências inclusivas,toda parte de qualificação dos seus técnicos tudo dentro dessas ações então nas ações nós temos o recurso que é disponibilizado que é a fonte quinhentos que é a fonte tesouro nós temos recurso de transferência FNAS(Fundo Nacional de Assistência Social) que é a fonte seiscentos e sessenta  e temos também o FECOP(Fundo Estadual de Combate a Pobreza) que vai aparecer dentro da  Proteção Social Especial,mas temos FECOP(Fundo Estadual de Combate a Pobreza).Então o total de ações tem a casa do caminho,tem a manutenção dos abrigos do idoso,temos todos os CREAS(Centro de Referência Especializado da Assistência Social) regionais sete CREAS(Centro de Referência Especializado da Assistência Social) regionais e temos agora também a previsão de mais cinco que serão implantados. Então cofinanciamento do PAEF(Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos),cofinanciamento dos Centros POP(Centro de Referência Especializado para Pessoas em Situação de Rua) tudo isso são ações,esse número que a gente vê aqui é um número que já é gerado na hora que a gente está fazendo o planejamento do sistema chamado ciof que registra todas essas ações para poder executar então a Proteção Social são mais esses aqui está listado assim,aí vem a Proteção Social Básica porque aqui eu não estou repetindo ação por ação é um resumo do que é,que é a manutenção de abrigo,que é a manutenção da casa do caminho de todos aqueles equipamentos para não ficar repetindo um a um. Aí a Proteção Social Básica nós temos a concessão de bolsas de incentivo as ações do cartão mais infância,que são os agentes mais infância que recebem sua bolsa para acompanhar aquelas famílias do cartão mais infância,temos o próprio cartão,temos uma ação que garante recurso que vem chamado Programa de Cooperação Federativa que é o PCF que um deputado consegue uma emenda,um recurso para executar certos projetos dependendo do tipo de público que a gente coloca na Proteção Social Básica na Proteção Social Especial então a gente garante essa ação. Apoio a entidade sem fins lucrativos é a mesma coisa para pessoas em situação de vulnerabilidade um nome bem amplo. Temos a Gestão do Bolsa Família,a Capacitação e assessoramento aos municípios ,temos a capacitação dentro do programa criança feliz,cofinanciamento do PAEF(Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos) ,O ACESSUAS(Programa Nacional de Promoção do Acesso ao Mundo do Trabalho) que a gente abre a ação para garantir porque até agora faz uns dois anos que a gente não tem nada ,o incentivo a premiação esse ano a gente pagou vinte e três e vinte e quatro então a gente tem que garantir aqui se vai pagar vinte e cinco ano que vem,realização de assessorias e apoio técnico da Proteção Social Especial dos Municípios,outra ação do Bolsa Família,PROCAD que está aqui dentro da Proteção Social Básica ,financiamento dos benefícios eventuais e outra ação aberta para cunho emergencial as famílias em situação de vulnerabilidade,saber assim um valor pequeno de dez mil é porque a gente tem que abrir uma ação ,quando a gente não faz esse planejamento aparece uma ação que é levado a assembleia ,tem custo uma demora então a gente prefere abrir uma ação com um valor pequeno para poder facilitar a execução,tudo isso a gente aumenta,suplementa tira de um lugar coloca em outro o orçamento não é estático está sempre em movimento. E sempre irão aparecer novos projetos para a gente ter que garantir desde o nome do programa,qual é a entrega quando a gente faz um planejamento do ppa,tudo isso é planejado no ppa,qual é o nosso público,qual é o nosso objetivo de atender aqui. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo abre para discussão,ela diz que já tiveram algumas perguntas que foram feitas de forma interativa,muito bacana essa metodologia mas se alguém tiver alguma pergunta ainda. A Conselheira  Sandra Maria Ferreira de Morais pergunta se existe alguma previsão de expansão de benefícios eventuais nesse orçamento de aumento do cofinanciamento de benefícios eventuais e de cofinanciamento para área especial dos municípios,eu estou falando no tocante de alta complexidade que são os serviços de acolhimento institucional tanto epi que os Municípios tem como eu acho que tem mais de criança e adolescente.  A Conselheira  Sandra Maria Ferreira de Morais diz que não pode garantir mas explica que o orçamento é elaborado pela coordenadoria,pelas coordenadorias que tem toda essa visão para reforçar mas assim se existe a demanda é para estar no orçamento,mas tudo a gente pode suplementar mas aqui não tem essa,tem o que já existe,lembra que é a terceira regra ,A Conselheira Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra  tem que estar aberta a rubrica,a ação eu pergunto assim por que eles recebem dezoito mil,no caso médio porte por ano tá certo que é mil e quinhentos reais por mês e aí esse be foi lançado em dois mil e oito no final do ano então nunca houve reajuste,na verdade um valor desse que chega de um mil e quinhentos reais por município não dar para uma urna funerária e a gente ainda tem que custear também o kit natalidade, que a gente faz o auxílio natalidade sobre a forma de um kit eu acho que a gente deveria estar sempre dialogando sobre isso na verdade o município vem e já é com os estudos que a gente tem visto assumindo quase integralmente o custeio da política da assistência social. A Conselheira  Sandra Maria Ferreira de Morais ela informa que participa de várias coisas mas o que ela pode garantir quanto a orçamento é que são cento e oitenta e quatro municípios é uma demanda constante,a ação está garantida. O Conselheiro  José Francisco Ramos da Silva diz eu até aproveite quando o Paulo Pimenta estava aqui no dia da reunião ordinária e aí eu perguntei para ele a questão desse valor que é mil e quinhentos reais e a fala dele,que deixou bem clara aqui foi que tem municípios que recebe esse cofinanciamento e nem gasta todo esse valor, foi o que ele falou,mas para o município de Juazeiro do Norte eu recebo ligações de pessoas que não tem condições de arcar com seu translado,com as urnas funeral,eu sempre estou a disposição para ajudar,entrar em contato com a Secretaria e vejo realmente que o valor,esse valor uma vez foi até questionado no Conselho Municipal de Assitência(CMAS) um valor altíssimo que o município gastou com o translado,com a urna na época a presidente fez uma nota dizendo que realmente o valor é caro e a gente vê que é pouco mas se não me engano tem até uma discusão no CNAS(Conselho Nacional de Assistência Social) em relação a esse benefício estava até acompanhando como a gente faz parte do Fórum Nacional dos Usuários e a gente também repassa essas informações,só isso mesmo. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo  enfim tem mais alguma pergunta?Mas é uma dívida mesmo que a gente tem mas é o que eu já falei também  a gente tem um valor do que a gente investe na alta complexidade é muito alto porque a gente executa vinte e duas unidades diretamente então é muito alto se a gente não executasse diretamente esse valor poderia ir para os municípios porque o valor é alto demais que a gente investe.dois mil e quatorze foi um aceite que o estado fez da expansão da união mas o estado ainda não conseguiu universalizar é isso que eu disse a gente está discutindo internamente estratégias de universalização quando tiver alguma posição do Governador a gente vai levar primeiro para CIB(Comissão Intergestora Bipartite) para discussão e pactuação e depois vem para o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) ok gente e diante disso tem também aí a Conselheira Sandra Maria Ferreira de Morais apresentou o PROCAD(Programa de Fortalecimento Emergêncial do Atendimento de Cadastro Único) na básica mas o PROCAD(Programa de Fortalecimento Emergêncial do Atendimento de Cadastro Único) vai sair da básica já começou a subir,embora esteja aí mas vai ser retirado daí no ano de dois mil e vinte e seis para ir para a vigilância assistencial ele está responsável pelo Cadastro Único mas alguma observação gente?Posso colocar em regime de votação?Então quem é a favor de votar a favor de aprovar a proposta orçamentária para o ano de dois mil e vinte e seis permaneça como está,ok?Alguma observação?Então aprovado por unanimidade .Bom gente diante disso então está faltando a Comissão de Políticas e Programas a pessoa já está aí?Porque se não a gente pode apresentar. O que foi discutido lá foram três pontos a questão do regimento interno da décima quarta conferência ,algum Conselheiro que estava na reunião viu se tem alguma proposta de sugestão para o regimento interno?A Conselheira  Maria Rozelha Pontes Cunha ela disse que chegou um pouco depois e que não viu ninguém propondo nada, até a Secretaria Interina Executiva Laura Tavares  disse que estava chegando poucas sugestões e no regimento estava claro,estava disponível aí foi colocado a importância de todo mundo se colocar para trazer essa sugestão que é até hoje né?Eu vi somente esse aspecto a nível geral de que não estava chegando tanta contribuição. A Conselheira Juliana Araújo Lima da Silva apresentou sobre as moções que vai para conferência sobre o concurso público que é uma demanda antiga que desde a primeira gestão desse Conselho se fala que é até uma coisa que me incomoda porque já faz muito tempo e eu não vejo avanço já há muitos anos se discute essa questão do concurso e não se faz concurso aqui para a assistência. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo sobre a questão do concurso está na moção e é uma luta para todos os trabalhadores,o próprio Governador no dia da inauguração da Escola do SUAS ele prometeu ,ele que teve a iniciativa de prometer o concurso público,então está nos planos dele fazer esse concurso para a assistência social por isso que é importante essa moção e além da moção sair uma deliberação nas propostas da conferência que nós aprovamos aqui então assim na verdade não teve proposta para o regimento interno e a questão da inclusão dos municípios de Moraújo e Coreaú nas regional de Morrinhos?Não foi discutido sobre isso? A Conselheira  Maria Rozelha Pontes Cunha fala sobre a importância da presença de todos os equipamentos,sobre as visitas também. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo gente então o seguinte tem dois pontos aqui que é de deliberação foi pactuado na CIB(Comissão Intergestora Bipartite) esse plano de regionalização primeiro foi feito em dois mil e quatorze na época do aceite como eu disse o aceite que o estado fez com a união para implantar unidades regionais esse plano é atualizado a medida que é utilizado e que tem mudanças por exemplo tem município que mudou de porte no censo do IBGE(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) então se ele mudou de porte e foi para médio porte então ele sai,foi dado um prazo para ele sair e outros municípios vão entrando aí no caso foram duas alterações tanto na regional dos serviços de acolhimento  da criança e do adolescente que a sede é em Ararendá e tanto  serviços de acolhimento  da criança e do adolescente que a sede é em Morrinhos,em Morrinhos a resolução da CIB(Comissão Intergestora Bipartite) que pactuou é a resolução de número vinte e dois que pactuou a inclusão de dois municípios Moraújo e Coreaú naquela regional e a vinte e três pactuou a inclusão do município de Poranga no plano de regionalização do serviço de acolhimento para criança e adolescente na região de Ararendá e esse critério para inclusão de novos municípios quem dar é o censo  de mapeamento social que o estado faz anualmente os municípios preenchem e além da questão da hierarquização do município ele também dar os indicativos para implantação das unidades regionais de acordo com a ordem hierárquica de acordo com o risco social da região e também para inclusão de municípios nessas regionais e como a Conselheira  Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra colocou muito bem para alta complexidade só pode entrar municípios de pequeno porte um e dois ou seja municípios de até cinquenta mil habitantes o estado é responsável e desde que o rompimento de vínculos é apresentado no CEMARIS(Censo e Mapa de Riscos Pessoal e Social) seja inferior a dez casos de ruptura de vínculo porque se o município tiver dez casos mesmo sendo pequeno porte ele tem que implantar o serviço dele e o estado entra com o co financiamento,está na lei da assistência social foi pactuado  na CIB(Comissão Intergestora Bipartite) e deliberado no Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) mas enfim foi atualizado atualmente e sempre que precisa de atualização é feita com base nesse senso e tem que passar pelas instância,quero abrir para discussão tirar alguma dúvida de vocês e abrir para votação,vai ser incluído dois municípios no regional de Ararendá vai ser incluído o município de Poranga e na regional de Morrinhos vai ser incluído Moraújo e Coreaú.Quem é a favor da inclusão dos municípios de Moraújo e Coreaú na unidade regional dos serviços de acolhimento da criança e do adolescente de Morrinhos permaneça como está,alguma objeção?Posso colocar a inclusão do município de Poranga e Ararendá,quem é a favor permaneça como estar,alguma abstenção?Então aprovado por unanimidade. Então cumprida esta pauta não temos nenhuma sugestão para o regimento interno da décima quarta conferência hoje é o último dia,não tem sugestão posso colocar desse jeito?Vamos passar agora para a moção que foi passada pela décima sexta conferência,foi aprovado uma moção que foi exatamente sobre a realização do concurso público como eu já coloquei nós vamos enviar para a Secretaria em meio de ofício para ser articulado junto com o Governo do Estado para que aquela moção seja analisada,inclusive a proposta da conferência foi deliberada aqui,teve alguma observação?Essa moção passou também por todas as comissões e nós estamos trazendo para cá também para todos os Conselheiros terem conhecimento porque nem todos os Conselheiros estavam no final da conferência e as moções ela s são aprovadas na plenária final e a que foi aprovada foi a realização de concurso público para a política de assistência social fique pertinente ok,alguma observação?A Conselheira  Maria Rozelha Pontes Cunha diz que esse tema a incomoda e quer encontrar uma forma mais incisiva e persistente de realizar isso pois em várias conferências,várias reuniões já foram faladas sobre o concurso mas não houve avanço,ela quer procurar meios para avançar para vê se acontecem porque são uns trinta anos .A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz nós temos a moção,a proposta da conferência que nós deliberamos e compete a esse conselho está monitorando o cumprimento das deliberações da conferência das propostas então o instrumento é esse,pergunto para a Secretaria Interina Executiva Laura Tavares se já foi enviado o ofício com as propostas,porque a proposta é muito mais forte do que a moção,a moção é tipo uma recomendação que sai da conferência no mês passado nós deliberamos para ir para a Secretaria então quero ouvir se já foi encaminhado e compete a gente de estar acompanhando sistematicamente se já foram vistas essas propostas,temos que estar monitorando pelo menos a cada seis meses e pedindo para saber e isso que você está dizendo isso compete a nós,podemos também marcar audiência com a ALECE(Assembléia Legislativa do Ceará) negociando com o Governador já é outro nível,um dos instrumentos que nós temos também é esse,podemos articular estratégias nós temos muitas.Vou passar para a  Secretaria Interina Executiva Laura Tavares essa questão da moção e também da proposta vamos encaminhar essa semana,ainda não foi encaminhada até porque a gente estava com foco total no cis conferência mas essa semana estaremos fazendo os encaminhamentos e acompanhando conforme a Presidente está orientando a Presidente do Ceas-CE, Célia Melo é importante mesmo com cis conferência e tudo seria bom que já tivesse encaminhado porque as coisas são dinâmicas,então é importante o que a gente deliberar hoje já tem que ser encaminhado hoje,não podemos esperar um mês para enviar um ofício para a secretaria,deliberação é urgente e essa questão do concurso público foi proposta do Governador,então ele está aberto.O controle social ele tem três dimensões a dimensão técnica,política  e ética,a dimensão politica é essa da gente estar tocando na agenda do Governo do estado esse tema um da assistência social governo por mais democrático que seja ele termina por conta até das questões burocráticas e de atividades que tem,de tarefas indo mais para aquilo que é mais cobrado então se a gente do controle social não estiver lá articulando e lembrando ele vai para onde tem mais articulação,ele está aberto porque ele quem teve a iniciativa no dia da inauguração ele quem prometeu fazer,já temos essa promessa dele e uma deliberação de conferência,já era para ter ido porque a inclusão daquelas ações no plano de assistência é urgente também por que todo ano a gente avalia  o plano de assistência coloca as novas ações e vem para aprovação desse conselho.Conselheira  Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra entendeu o que a colega coloca é que tem que ser mais incisiva mas assim a gente também precisa sistematizar isso e já dialogar prazos,cronogramas com metas mais ousadas porque se não a gente se perde,a conferência já deliberou,é uma demanda antiga e o último concurso foi a quarenta anos e a gente fica nesse vai e vem que não avança,a Assembleia é um parceiro importantíssimo a Presidente do Ceas-CE, Célia Melo acabou de me dizer que não tem mais a frente parlamentar em defesa da assistência social e foi uma luta também nesse colegiado eu me lembro da Teresa Serra lá nos corredores da Assembleia com a gente,então a gente precisa arranjar estratégias então assim mais do que isso quando ela coloca que a gente quer algo sistematizado que a gente consiga ver que a questão está evoluindo,que não fique só nas discussões,que tem um planejamento na gestão e que ela vai ser realizada,se não a nossa militância fica no limpo,a gente fica discutindo entre nós e não consegue sair da bolha,o Governador tem que se lembrar é algo que demanda também planejamento da Secretaria para dizer quantos servidores tem,quantos precisam,quantos se aposentaram,quais são as vagas que vão ser criadas,é preciso criar essas vagas na Assembleia e também o concurso público tem que passar por lá,eles lá tem que apreciar e a gente precisa fazer essa incidência lá também. Presidente do Ceas-CE, Célia Melo agora veja bem a gente para fazer isso da Assembleia o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) é vinculado a um órgão gestor primeira incidência nossa é juntar o órgão gestor, a mais de um mês deliberamos e o órgão gestor não tem nem conhecimento ainda então foi falha nossa. Primeiro compete ao órgão gestor,tem o escalonamento da hierarquia,a deliberação do conselho tem que ser cumprida mas vê se hoje mesmo ainda chega na secretaria. O Conselheiro Daniel Lima dos Santos informa que já foi cobrado várias vezes o levantamento para o concurso público o levantamento em vários setores lá e tivemos uma reunião na PGE (Procuradoria Geral do Estado) e na SEPLAG (Secretaria de Planejamento e Gestão) então a gente cobra e o pessoal informa que documentos não chegaram lá,temos que cobrar ao setor para encaminhar Presidente do Ceas-CE, Célia Melo temos que encaminhar com urgência para a secretaria,encaminhar o ofício e articular junto ao Governo do estado e outras frentes de articulação pela realização do concurso público e não só do concurso público mas tem a questão do co financiamento também e quando a gente for para a assembleia a gente leva também todas as deliberações as do concurso a do co financiamento,antigamente tínhamos uma frente parlamentar mas tudo isso está lá nas deliberações. Entende que o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) está passando por uma mudança no quadro funcional,explica o motivo da saída de alguns funcionários,informa também que o site entre outras coisas estão bem desatualizados mas se for o caso contaremos com o reforço do pessoal da CIB(Comissão Intergestora Bipartite) porque estamos com a equipe defasada no  Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) é isso. A Secretaria Interina Executiva Laura Tavares quando  a Presidente do Ceas-CE, Célia Melo pontua algumas falhas,algumas lacuna do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) isso é muito importante o colegiado ter ciência,é uma coisa que eu sempre digo e até partilho muito nas reuniões com as comissões temáticas que quem faz a oxigenação e o movimento de qualquer conselho sempre vai ser o colegiado,então essa organização interna ela é processual ela precisa acontecer para ontem as coisas precisam correr mas ela também é processual e aí também quando a gente entra em movimento e isso eu coloquei em todas as reuniões das comissões temáticas que foram conjuntas ou não esse ano de dois mil e vinte e cinco eu me coloco dentro dele mais muito mais para vocês em respeito a todos vocês a presidência,vice-presidência e colegiado eu imagino quão foi difícil para o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social)  esse ano,todas as movimentações e todas as perdas que ocorrerão iniciando com a partida de Tersa,isso afeta a todos não é fácil para além disso nós nos deparamos com necessidades e demandas de organizações internas administrativas para vocês terem idéia nós estamos em um trabalho braçal mesmo eu e Rafaelle Ribeiro,Catarina chegou agora então é uma questão que ela esta pegando na marcha precisa ser conduzida e quanto a gente precisa estar fazendo a busca de todos os arquivos do conselho e isso é importante todos terem ciência,nosso site está aí na próxima semana nós vamos estar na SPS(Secretaria Proteção Social) com o pessoal da TI já recebendo treinamento de uma semana precisamos receber um treinamento porque é um novo layout a Casa Civil solicita e a gente já sabe a prioridade ,nós já alinhamos a prioridade de documentos a estarem sendo alimentados primeiro as resoluções as atas é o que mais a gente precisa,é o que mais as coordenadorias da SPS(Secretaria Proteção Social) nos cobra,então nós estamos nesse movimento ,movimentação mesmo de papéis de funções porque para quando chegar as duas pessoas a mais para somar na equipe já estejam sabendo e tendo ciência do que se deve fazer com relação as atividades em cunho financeiro porque nós temos atividades prestações de conta,temos atividades de publicações,temos atividades administrativa,temos as atividades das comissões temáticas então é um movimento muito grande então qual é o objetivo,eu até digo até meados de janeiro já vai ter uma pessoa até chegar uma pessoa eu já me reuni com Rafaelle e Catarina por exemplo hoje novamente fazendo outra reunião com a equipe mas o objetivo é deixar minimamente a casa organizada de base para vocês,mas ainda tem as lacunas precisam ser resolvidas para que o Conselho se sinta seguro,o colegiado se sinta seguros para onde esta vindo,então tudo é muito novo então as vezes quando a gente se apega e eu gosto dessas injetadas da Presidente Célia Melo,porque isso faz parte por exemplo tem a alimentação do cis conferência encerrou no dia três,gente vocês não tem noção a gente saindo daqui oito nove horas da noite  ligando para a  Presidente Célia Melo estou saindo do Conselho mas não era para comprovar era para passar uma informação importante porque o cis conferência é totalmente fechado,um documento de vinculo errado não entra altamente fechado e eu via a dificuldade dos outros estados no grupo nacional e nós conseguimos cumprir o prazo e nosso colegiado esta aí lindo e maravilhoso ,todo mundo cadastrado já emendando com o restante da fala para não me delongar já falamos do site,já apresentamos Catarina que está nesse movimento,essa ata já foi construída pela Catarina,então assim tivemos a saída da Neide e da Ana Beatriz então a gente tem que tocar para frente e deixando o Conselho de forma administrativa completa vamos entrar agora na elaboração dos certificados porque os certificados vão ser enviados digital mas ele é construído nominal então é nome a nome então precisamos conferir sem erro,e a manhã as quatorze horas estará acontecendo a terceira reunião de alinhamento da delegação estadual para a décima quarta conferência nacional então amanhã a gente já informa de martelo batido o horário do voo,existe o voo também que possivelmente seja colocado no mesmo horário aí eu falo dos Conselheiros que vão como delegados natos porque o horário já foi definido e com relação a delegação da sociedade civil também já foi definido vai ser colocado amanhã na nossa reunião de alinhamento optamos em fazer um grupo de whatsapp porque a gente alinha as informações são muitas dúvidas,são muitos delegados e delegadas que nunca viajaram de avião  e que nunca foram a Brasília então é um cuidado de mão a mão de pessoa a pessoa pergunta ah Laura e se eu me perder posso te ligar?Claro que pode mas não se perca não.A gente entende o nervosismo,vai ser uma conferência bonita e de muito aprendizado,na hora que eu já saí foi Taís me ligando,solicitando fechamento das duplas porque o CNAS(Conselho Nacional de Assistência Social) vai estar alocando em duplas,fiquei muito feliz porque vai ficar confortável,respeita a questão da privacidade então a gente vai ter esse cuidado,estou achando muito bacana todo esse suporte que o CNAS(Conselho Nacional de Assistência Social) estar nos dando,então até hoje o final do dia essa listagem estar sendo passada e amanhã a terceira reunião de alinhamento eu espero que todos possam participar está bom?Obrigada! Presidente do Ceas-CE, Célia Melo gente eu gosto de ser muito transparente e gosto de dividir porque nós somos um colegiado eu apenas estou na presidência mas a presidência não manda ao contrário ela cumpre o que vocês deliberam e eu gosto de colocar as dificuldades que gente está passando para que vocês entendam mas no final vai dar tudo certo. Eu praticamente tive que assumir a Secretaria Executiva que é uma coisa que eu não tive experiência,tenho experiência na presidência,para assumir a Secretaria Executiva tem que ter experiência por isso que eu pedi lá no CNAS(Conselho Nacional de Assistência Social) também perdeu a Secretaria executiva esse ano um mês antes da nossa perca aqui e eu pedi apoio. Mas assim eu divido com vocês porque se alguém for perguntar para vocês a questão é essa vocês estão bem informados,não é nada por falta de responsabilidade ao contrário e pela própria dificuldade do aprendizado e não tem ninguém aqui que não seja ser humano,ser humano realmente tem dificuldade mas nós estamos juntos vai dar certo. Estado do Ceará da questão das passagens está tudo ok sem nenhum problema todos estão no mesmo voo  e da sociedade civil a ADES já passaram o recurso para a ADES  no mesmo voo,agora tem treze conselheiros que como são conselheiros vão ser emitidos pela máquina a passagem que talvez vá no outro horário ou no mesmo eu não sei ,quem for da sociedade civil estar melhor do que o do governo os hotéis são maravilhosos,quando vocês chegarem em Brasília vai ter um carro esperando para levar para o hotel ,chegando em Brasília a responsabilidade é da união então não vai ter como se perder não tenham medo,vai ter carro esperando para levar para a conferência no hotel tem café da manhã,lanche,almoço e jantar só sai de lá depois do jantar e vai ter ônibus para levar de volta para o hotel,é importante que a comissão esteja bem unida,a delegação do Ceará não separe para vocês ficarem juntos, a gente que é do governo estamos procurando uma pousada porque a diária que a gente recebe não dar para pagar uma diária em hotel. A Conselheira  Francisca Eugênia Nogueira de Souza mas a presidente do Ceas Célia Melo informa que a Conselheira Maria Rozelha Pontes Cunha fez o relato mas já foi deliberado e aprovado no Conselho a pauta da comissão de políticas,A Conselheira  Francisca Eugênia Nogueira de Souza cumprimenta a todos e informa que está chegando atrasada mas que a colega Conselheira  Maria Rozelha Pontes Cunha já informou tudo o que foi discutido na reunião temática das comissões. A  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que agora vão se encontrar em Brasília mas aí tem as reuniões com a Secretaria Interina Executiva Laura Tavares muito importante esse trabalho que você esta fazendo das reuniões virtuais,ela diz a sociedade civil lógico que não são todos mas uma grande maioria dependem do carro para vir da prefeitura do interior tem todas essas questões. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que essa informação é importante e como a Secretaria Interina Executiva Laura diz que é uma questão para ela discutir na reunião da delegação  mas o que está se pensando garimpando os recursos que a gente tem,gente as passagens aéreas são caríssimas mas de sessenta passagens para essa conferência mas enfim é garimpando mesmo,mas vem a oportunidade das diárias dado pela ADES isso para a sociedade civil o governo não vai com o que tem mas pelo menos se a pessoa precisar de alguma coisa o dinheiro é pouco mas ajuda até porque lá em Brasília vocês não vão precisar mas a gente poderia comprar as camisas como a  Secretaria Interina Executiva Laura colocou mas vocês vão ter que decidir logo porque se o recurso der para pagar qual é o valor da diária que é paga não é muito não mas é o valor da diária que vai ser paga de ajuda de custo para cada conselheiro da sociedade civil é bem básico mesmo para pegar um uber,mas vocês tem a blusa da conferência estadual,não tem dinheiro para tudo agora como a gente tem nossa blusa da conferência estadual eu penso que seria melhor pagar esses cento e oitenta reais para cada conselheiro porque vai ser uma boa ajuda para vocês. A Conselheira  Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento pergunta porque a TI da Secretaria não assume o site do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social)  Secretaria Interina Executiva Laura a TI ela tem um papel de estruturar  o site conforme as orientações da Casa Civil a equipe do Conselho ela tem que ser habilitada eu e Rafaelle nós já estamos habilitadas e autorizadas pela Casa Civil para estar fazendo a alimentação conforme os documentos que são pertinentes ao Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social)  então cada setor tem a sua pessoa habilitada a TI não tem como dispor uma pessoa para estar alimentando somos nós que fazemos essa construção é como todas as outras coordenadorias que tem um site próprio é a própria equipe que é treinada a estrutura está sendo feita ela está sendo adequada ao novo modelo da casa civil,realmente é com a TI realmente nós vamos para lá próxima semana receber um treinamento para estar colocando os documentos de maneira correta,aprender a alimentar porque esta em uma roupagem diferente mas é uma ótima pergunta. Conselheira Elizângela Fernandes o que eu queria falar também já passou é a questão da permanência de Secretaria Interina Executiva Laura Tavares gostaria de deixar claro que a informação que a gente tinha era que não poderia mas como já abriu esse ‘leque’ mas o que eu quero concluir é que junto com a administração que você está organizando além de conferência,além das reuniões ela também vem nos ajudando muito no fórum dos usuários sobre tudo do fórum dos usuários,não só da reunião ordinária mas de tudo em quanto,e falo como usuário temos muito que agradecer,muito obrigada mesmo!O Conselheiro  Israel Guimarães Peixoto cumprimenta a todos e faz sua auto descrição diz que não pode deixar passar em branco o fato desse destaque no mês de novembro nós temos uma política nacional  de saúde do homem essa política tem dezesseis anos é uma política que ainda não trouxe o homem para ter visibilidade com relação a questão da sua saúde mas essa política ela tem cinco eixos e o fato da gente viver em uma sociedade patriarcal que coloca o homem no centro do poder do comando enfim trás uma característica muito específica para comunidade masculina o que a gente chama de masculinidade hegemônica é quando o homem não expressa dor,não expressa sentimento,não chora,não pode demonstrar afetividade,ser mais assertivo,ser mais comunicativo ele está no centro da violência e esse ano o Ministério da Saúde no documento orientador ele coloca um resgate para um eixo desse ano violência e prevenção de acidentes a estatística coloca o estado do Ceará uma incidência de óbito mais de noventa e quatro por cento de morte masculina em acidentes de trânsito,homicídios e suicídios,então a gente tem que trabalhar essa política obedecendo o eixo orientador do Ministério a gente trabalhar em qualquer oportunidade em reunião de Conselho,ambiente de trabalho trazer o foco não para o novembro azul olhar só para prevenção de próstata além da próstata o homem precisa ser visto com relação a sua saúde mental e principalmente a gente possa vir trabalhar a questão da violência,violência doméstica,violência de trânsito e trazer oportunidade de comunicar nos ambientes de trabalho que o homem pode assumir outras masculinidades sem deixar de ser viril,sem deixar de ser homem então trabalhar a necessidade dele ser mais comunicativo ,dele ser mais assertivo e a gente está se colocando na condição de dar alguma palestra em relação a isso qualquer ambiente principalmente no próprio ambiente de trabalho,em cada secretaria setorial de estado que queira trabalhar a questão da política do homem e resgatar isso enquanto uma iniciativa institucional a gente pode está colaborando nesse sentido então o contato seria com a Secretaria de Saúde do Estado eu sou  referência técnica do estado na saúde do homem e a gente pode estar conversando sobre essas questões da violência e como é que o homem ele entra nessa estatística até de forma involuntária até pelo próprio comportamento dele que a sociedade cobra isso e na maioria das vezes a mulher fomenta isso na questão do que é coisa de homem e coisa de mulher e o homem acaba ficando na zona de conforto sem ser realmente aquela pessoa que colabora inclusive na questão da paternidade,como ele pode ser envolvido desde o pré natal até o cuidado da criança no primeiro ano de infância a questão do pai parceiro então qualquer oportunidade que a mulher vai para unidade de saúde que o homem vá junto e ele junto é uma oportunidade dele ser visto pela equipe médica no sentido de saber como estar sua saúde física ,sua saúde mental ,então pode contar comigo na Secretaria de Saúde que a gente pode estar fazendo essa parceria. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo essa questão até ir para o médico para eles é como se fosse tirar a masculinidade deles porque eles tem que estar forte,muito importante sua fala.O Conselheiro José Francisco Ramos da Silva  quero agradecer a  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo e Secretaria Interina Executiva Laura Tavares quero informar para vocês que dia dez de outubro nós empossamos onze regiões,três regiões não puderam comparecer a gente fica muito grato pela participação,pelo apoio logístico aqui do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) por essa realização e ao mesmo tempo enquanto Conselheiro me sinto muito magoado infelizmente com a pessoa do nosso Secretario Executivo o Senhor Cosme da maneira de como eu fui tratado,palavras machucam,palavras doem mas eu quero deixar bem claro gente aqui nesse colegiado que a gente vê cara e não vê o coração das pessoas momento nenhum como eu coloquei no grupo nós enquanto FEUSUAS(Fórum Estadual dos Usuários do Sistema Único da Assistência Social) enquanto usuários nós não trabalhamos sozinhos,nós temos uma equipe maravilhosa temos apoio de muitos que passamos dia e noite elaborando esse documento para que tudo acontecesse mas eu fui tratado de uma forma e eu entrego tudo nas mãos de Deus vou seguir firme e forte mesmo com tantas dificuldades e batalhas estou dando esse desabafo porque realmente eu acho que a  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo escutou mandei para ela e a  Secretaria Interina Executiva Laura Tavares também é muito pela pessoa que eu sou e eu penso na coletividade está aqui estou com um documento que a nacional enviou que que nosso estado do Ceará a única entidade que tem acerto no plano nacional e na época lá nós cobramos do Cosmo para que ele estivesse feito da mesma forma que foi mandado para nacional para a estadual então assim enquanto eu estiver vivo eu não posso contar mais com o Cosmo ele deixou bem claro nas palavras dele ,e o meu pedido  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo eu tenho esse notebook que me deram gostaria   Secretaria Interina Executiva Laura Tavares que quando a gente fizesse uma reunião você pudesse disponibilizar criar um link para nós para que a gente possa registrar,gravar porque eu tenho aqui ,vou pedir esse apoio porque é chato tem uns dois meses que a gente vem tentando contato e eu não estou aqui para tirar cargo de seu ninguém,estou aqui para fazer a coisa certa estar lá representando os usuários tem um movimento mas ele tem um movimento porque o movimento dele não está lá também?porque aí contempla todo mundo então assim ele me chamou de traidor é dolorido as palavras dele mas vou continuar firme e forte e enquanto eu estiver aqui vou tentar organizar obrigada pelo apoio gente eue estava me sentindo só mas agora tenho o apoio de vocês. A  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo primeiro vocês enquanto usuário gente vocês tem que se reunir e resolver as pendências de vocês entre vocês nós não podemos tutelar vocês é isso que eu digo não tenham medo de errar vocês são protagonistas vocês tem que se unir e resolver por exemplo nessa questão que você está falando eu não sei se a entidade da Conselheira  Maria de Fátima Oliveira Silva é uma entidade sócio assistencial ou outra aí aí vocês tem que saber para entrar nesse fórum nacional que você está falando qual é o tipo de entidade?Tem vaga ainda para entrar?Porque de repente o estado só tem uma vaga,eu não sei estou colocando coisas que vocês tem que saber se informar por que se tiver possibilidade aí vocês podem fazer pedir para o fórum fazer um processo de escolha porque como é fórum dos usuários do Suas as entidades tem que ser entidade de assistência social que represente os usuários mas aí vocês tem que ver aí a Conselheira  Ana Cristina Gomes Dias estar pedindo a fala e ela agradece primeiro de tudo ao Conselheiro  José Francisco Ramos da Silva mas eu quero reiterar desde já aqui o apoio ao Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) nós precisamos aprovar nosso regimento interno para ontem mas para isso precisamos de uma reunião com a plenária e que seja gravado,podemos fazer com o coro e assim que possível gostaria desse apoio,o Cosmo não responde mas nós temos o  José Francisco Ramos da Silva,a Coordenação ampliada executiva apoiada é o suficiente para fazer uma plenária e ter coro para poder aprovar o regimento,vamos falar popularmente já que é traição então vamos andar assim  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz não concordar com o termo traição eu iria pelo que você disse  a plenária o fórum é soberano para comprovar ou chama pela diretoria ou pela plenária vocês tendo uma convocação pela vocês podem fazer e decidir ver como vai resolver a gente não pode fragilizar o usuário porque vocês estão dando um tiro no pé. Gente tem mais alguma questão? Conselheira  Maria de Fátima Oliveira Silva fala sobre a ocupação da Secretaria Executiva porque ela tem uma indicação a fazer e a Presidente do Ceas-CE, Célia Melo diz que a pessoa tem que ser servidora,não pode ser terceirizado comissionado e não depende dela mas sim da própria secretaria.Gente alguém mais quer falar?A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo declara encerrada a reunião a tricentésima trigésima segunda reunião ordinária do CEAS (Conselho Estadual de Assitência Social) agradece em primeiro lugar a Deus que nos concedeu toda sabedoria e discernimento para hoje e agradecer a participação de todos os Conselheiros e a todos E a Presidente do Ceas-CE deu por encerrada a presente reunião, agradecendo a presença de todos(as) e eu, levarei a presente ata que após lida e aprovada, será assinada por todos(as) os(as) presentes. Fortaleza/CE, 10 de novembro de 2025.
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